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CHItONICA POLÍTICA 

Não podemos recuzar o nosso 
applauso desinteressado ao aug*meiito 
do imposto de industrias e profissões 
lançado sobre as casas «em que a 
g-ente. se embebeda», com o vintém de 
paraty, vendido aos cálices no balcão. 

Esse imposto provocou uma terna 
revolta que esguicha na imprensa e 
suscita aos executores da lei da receita 
embaraços muito sérios, muito graves 
na applicação da humanitária medida 
que fulminou os vendedores de álcool 
em dozes mínimas, como si fossem 
vendedores de venenos. Não ha duvida 
que, á primeira impressão, conside
rando-se quantos cálices de paraty é 
preciso vender por anno para auferir 
um lucro legitimo, livre da contri
buição de 1:200$, parece excessivo o 
imposto, com a circumstaucia de gra
var um producto do paiz,a aguardente 
de canna, o popular paraty. a bebida 
do pobre que se não pôde saciar com 
os cognacs, com os rhunis ou com os 
vinhos preciosos nem com os zur-
rapas falsificados, arteficiaes, nacio
naes ou estrangeiros, explorados por 
uma classe de commercio de que a 
fraude é um vicio orgânico. Mas, cal
culando por alto sem rigores de esta
tística, se verifica que o imposto, em
bora represente, 11a hypothese mais 
forte, dez réis sobre cálice de paraty, 
exige apenas o consumo animal de 
120.000 cálices : é um páu pelo olho 
para os exploradores desse vicio pro
pagado de maneira assombrosa nesta 
cidade. 

Para que o leitor possa avaliar de 
golpe a extensão desse repugnante 
habito, basta observar o que se passa 
numa dessas labernas quasi elegantes, 
onde o humilde paraty se insinua fa
laciosamente entre o commercio de 
fructas, de doces, de gêneros de pri
meira necessidade. Emquanto aguar
dar a sua cajuada saborosa, conte 
quantas vezes o caixeiro, a um canto 

do balcão, despeja incessan temente, em 
pequenos cálices facetados, o paratj-
colorido com algumas goltas de bitter 
e de outros succedaneos amargos im
pingidos a titulo de apperitivo. Verá 
um váe-e-vem de cortiço, contínuo, 
incessante. Velhos, homens de meia 
edade, moços, rapazes, gente de todas 
as categorias e condições sociaes vão 
pressurosos ao beberico, solicitado 
com um gesto, com uma palavra de 
gyria, murmurada, incomprehensivel, 
do prodigioso liquido que inata a 
sede, que provoca o appetite, que 
abranda o calor, que aquece contra o 
frio, que preserva dos eífeitos da hu-
midade, de todos os accidentes da in
constância atmospherica. Uns bebem 
com a serenidade da submissão ao 
vicio, que já se não esconde ; outros 
aventuram meias palavras de justifi
cação, não solicitada, pretextando 
uma indisposição do estômago,o calor 
suffocante, os sapatos encharcados ; o 
maior numero exhibe um desdém su
perior pelo couceitodoscircuinstantes, 
que não os imitam, como si estivesse 
praticando um acto vulgar, tolerado e 
radicado aos costumes. 

O leitor verá os pequeninos cálices 
pouco asseiado, lubrificados pela baba 
de milhares de boccas, levados a lá
bios sequiosos, rubros, entumecidos, 
gretta/ios, que se dilatam, depois, na 
coutorsão de uma careta de repu
gnância, ao passo que os olhos do be
bedor se iuflammam num rápido ful-
gor onde se fundem lagrimas. E pen
sará que aquelle pequenino cálice de 
paraty váe, em dez, ein vinte dozes 
diárias para as entranhas daquelles 
freguezesda taverna, como o tóxico 
da degeneraçâo da nossa raça, na 
fôrma mais perigosa—a pequena doze 
regular, ingerida a hora certa, em 
determinados sítios, cimentando,gotta 
a gotta , os fundamentos de um habito 
que se desenvolverá até se consolidar 
em vicio com todas as suas cruéis, as 
suas inexoráveis exigências, com a 
pressão ineluctàvel de unia necessi

dade psychologica do organismo, per 
turbado na sua funcçãonormal,subor
dinada á injuncção, ao impulso vio
lento do excitante deletério. 

Aquelle diminuto cálice, apparente-
menle inoffensivo, é o precursor fatal 
das grandes dozes dissolventes do sen
so moral e de todos os freios, de todas 
as energias inhibitorias que consti
tuem a policia, a defeza do organismo 
humano ; elle é o orvalho fecundante 
dos canteiros, onde prolificain os me
donhos germeus da tuberculose, da 
malária,bichosque o paraty não mata; 
elle cerceia os tecidos, provocando di-
latações precoces, produz a degenere-
sceucia dos músculos em gordura de 
enganador aspecto ; e, quanto aos tris
tes effeitos moraes, elle dissolve lenta
mente o esmalte do pudor até chegar 
ao aviltamento abjecto. 

O observador menos perspicaz pôde 
verificar o espantoso desenvolvimento 
do alcoolismo,em todas as suas phases 
pictorescas ou repugnantes, si estaci
onar alguns momentos num desses 
covis, cuja obra depravadora um fu-
tilissimo, um pernicioso respeito á in
dustria do paiz, a liberdade individual 
pretende justificar ou proteger com 
essa tolerância criminosa que é a ge
radora inicial de todos os males, de 
todas as catastrophes sociaes. 

Dirão os representantes dessa tole
rância : não é justo que se fulminem 
com impostos prohibitivos as tabernas, 
os kiosques e congêneres espeluncas 
incumbidas da propagação do alcoolis
mo em dozes fraccionadas ; não é justo 
excluir os* empo rios onde o álcool se 
concentra no caminho da usina para o 
estômago das suas victimas ; parece 
absurdo que se pretenda prohibir o cá
lice de paraty e se franqueie o com
mercio do mesmo liquido em pipa, em 
barril , ua pi pinha artística, na pipinha 
suggestiva. Ferir o explorador desse 
commercio em grosso importaria em 
attingir o retalhista e, consequente
mente, reduzir o consumo. 

Nós queremos acreditar que o le-
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gislador indígena,muito obsecado pela 
politica, escravisado á disciplina par
tidária, muito empenhado em secundar 
com o seu voto inconsciente as pre-
occupações financeiras do Governo, 
não mediu bem o grande, o generoso 
alcance dessa medida, na verdade pro-
hibit iva, mas de excellenles resulta
dos, ferindo, com certeza de escope-
teiro amestrado, o mal no seu ponto 
melindroso. Dir-se-ia que o auctor 
dessa lei é um provecto observador 
dos hábitos dos consumidores de pa
raty e seus succedaneos disfarçados 
em bellas garrafas, em vazilhas visto
sas , ornamentadas de evidentes rótu
los artísticos, que são outros tantos 
apperitivos. 

O legislador desse imposto de 
1:200$000 certamente considerou que 
a embriaguez é um vicio escandaloso, 
em todas as suas phases, desde o perí
odo roseo em que a imaginação super-
excitada se expande em manifestações 
alegres, em excessos de ternura, ou se 
exacerba em violentos impulsos, que 
podem altiugir as tendências crimi
nosas, até ao colapso do aviltamento. 

A grande maioria dos consumidores 
de bebidas intoxicantes não se em
briaga em casa, onde repercutem so
mente as conseqüências funestas do 
horrível vicio — o máu humor, a falta 
de paciência, os exaggeros da pena 
diária na cavação dos meios de vida, 
os estos de brutalidade, de irritação, 
provocados pelas caricias da espoza, 
pelo sorriso dos filhos, uma grande 
iutolerância pela paz serena do lar. 
Os mais finos licores da adéga do be
bedor não o tentam tanto quanto os 
Zurrapas vendidos publicamente. A 
doce trauquillidade do ambiente da 
família tira-lhes o sabor, a seducção. 
Os ebrios solitários são rarissimos, 
são verdadeiros maníacos, exepcional-
mente perniciosos. 

O incentivo para o álcool augmeuta 
na razão directa da concomitância, da 
cumplicidade que o attenúa, porque 
beber sósinho é uma infâmia. Esse 
vicio demanda publicidade,exige com
panheiros, camaradas de tirocinio, na 
phase mais perigosa, a phase da ini
ciação, quando não attingiu ainda as 
proporções de uma tyrannia inexorá
vel, precursora da dypsomania. 

Seudo assim, o legislador feriu 
certo, supprimindo com o imposto a 
condição essencial de publicidade, o 

instrumento de propagação,a taberna, 
o botequim, o kiosque, onde actúa, em 
perenne exhibição, o contagio do 
exemplo. 

A lei é injusta, coutradictoria por
que, taxando com rigor o paraty, a 
bebida popular e brazileira por excel-
lencia, excluiu o vinho e a cerveja na
cionaes, que também concorrem com 
um grande contingente para a intoxi
cação alcoólica — retorquirão os par
tidários da liberdade da pinga. Não 
se considera que a cerveja e o vinho, 
bebidas absorvidas em grandes dozes, 
não teem em si mesmas o correctivo 
ao consumo, limitado á capacidade do 
estômago e das bolsas menos favora-
cidas, ao passo que o cálice de paraty 
é fallacioso na sua apparencia iuoffen-
siva, no seu insignificante preço, nas 
suas pseudo propriedades medicinaes, 
e, por isso mesmo, requinladamente 
virulento para o organismo humano, 
para os apparelhos essenciaes á vida 
physica e moral. 

E ' forçoso, entretanto, reconhecer 
que esse generoso impulso para em-
prehendermos, no Rio de Janeiro, a 
campanha contra o alcoolismo, não 
terá resultados correspondentes aos 
generosos intuitos do legislador: o co-
pinho de paraty está tão profunda
mente engastado nos costumes, que 
resistirá a todas as medidas de pro-
phylaxia social e a todos os meios de 
combate. Multipliquem-se os impostos 
em proporções violentas, inventem-se 
providencias de policia fiscal, de po
licia preventiva, o resultado será ne
gativo; o vicio augineutará na razão 
dos meios de prohibição que tornarão 
mais seductor, mais precioso e mais 
desejado o copinho de veneno, tra
gado clandestinamente, disfarçado 
aos olhos dos cerbéros do imposto de 
consumo. 

POJUCA.N. 

lima supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Na famosa, por demasiado cheia de 
erros de toda a espécie, 4? parte da 
America Latina, o seu destemido au
ctor atreve-se a tentar uma caracterís
tica do gênio, do espirito sul-ameri
cano, nomeadamente do brazileiro. 

Raro se encontrará um maior acer
vo de banalidades, reproduzidas um 
pouco de toda parte, sem a menor 

partícula devida a trabalho pessoal do 
escriptor. 

Os dois característicos principaes 
dos latino-americanos, badalados ahi 
por toda a gente, e que Bomfim tem a 
ingenuidade de suppor que foram ago
ra, pela primeira vez, descobertos por 
elle, são — o gênio conservador e a fa
lha de espirito de observação. 

São duas notações siiuplissimas, 
quinhentas vezes feitas antes do pre-
tencioso desorgauisador do Pedago-
gium. 

O que nellas, de facto, lhe pertence 
são as tolices com que teve a habili
dade de as deturpar. 

Comecemos pelo conservantismp, ou, 
melhor, espirito rotineiro, que é o que a 
nós latino-americanos melhor nos ca
be, porque o largo e fecundo gênio 
conservador — nós não o possuímos 
sufficientemente. 

A notação é exacta, quando feita 
em termos, mas o mestrinho das tortas 
psychologias teve geito para a deitar 
a perder. 

Eis aqui : «Das qualidades a nós 
transmittidas a mais sensível e mais 
interessante, por ser a mais funesta 
(Mais interessante por ser mais funesta! f 
Que vem a ser isto ?), é um conservan-
tismo, não se pôde dizer obstinado, 
por ser, em grande parte, inconsci
ente, mas que se pôde chamar propri
amente uin conservantismo essencial, 
mais affectivo que iiitellectual. 

Em theoria, os homens das classes 
dirigentesacceitame proclamam, como 
boas, a maior parte das idéas geraes, 
cominuns, de progresso ; mas nem sa
bem relacionar essas idéas e princípios 
geraes com as necessidades próprias 
de cada epocha e com as circumstau-
cias especiaes de cada paiz, nem sa
bem fazer essa applicação, nem são 
capazes, quando ella se impõe por si 
mesma, do menor esforço para ada
ptar-se a uma conducta diversa (Si 
fosse Le Bon que tivesse escripto isto, 
que não diria o terrível Manoel ?). Não 
supportam que as coisas mudem em 
torno delles. 

. . Vivem elles e o paiz que diri
gem—uma vida de adiamentos e vãos 
expedientes. 

Pa ra todos o ideal é dizerem-se con
servadores . 

Ha políticos ouzados de idéas, ra-
dicaes, e até revolucionários ; mas, 
obedecendo a uma necessidade intima 
de organisação affectiva, acham sem
pre o meio de explicar que não querem 
ser mais que conservadores. E de facto 
é o que elles são. A tendência itistin-
ctiva ao conservantismo não lhes per-
mitte reflectir que essa politica conser
vadora, anti-social, mesmo para os 
povos que possuem um passado capaz 
de despertar enthusiasmos, (£' fa/sa) 

funesta para os próprios p a i z e s oue 
trazem de outras eras instituições 
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bemfazejas e obras grandiosas (E' fal
so!), que esta politica vem a ser não 
só ridiculamente absurda, como essenci
almente criminosa, tratando-se de na
ções onde não ha, em verdade, o que 
conservar (!? Ah! Le Bon!). A historia 
nos mostrará (Pobre historia!) que, nas 
nacionalidades sul-americanas, antes 
mesmo de completa a independência, 
já apparece um partido conservador, 
pezaudo decisivamente sobre a mar
cha das coisas publicas. Pergunta-se 
agora : que é que havia então para con
servar? A vida das populações, a lin
guagem, os territórios ? E ainda hoje : 
em nome do que se justifica esse pro-
gramma de política conservadora ? São 
nações, estas, em que tudo está por 
fazer, a. começar pela educação poli
tica e social das populações. 

Que pretendem então defender, deste 
passado ? Elle é uma série de crimes, 
iniquidades, violações de direitos, resis
tências systernaticas ao progresso. Que é 
que pretendem conservar 1 Só si é justa
mente a DECADÊNCIA (Já não se lembra 
que xingou,paginas atráz,Le Bon, por 
achar DECADENTES os latino-ameri
canos !), a resignação social, e tudo 
mais que, prendendo-nos ao passado, 
se oppõe obstinadamente á vida e ao 
progresso. ( P a g . 166 e seguintes). 

Curioso trecho, em verdade. 
Para o homem do Pedagogium, todo 

o passado sul-americano é imprestá
vel, nada existe nelle a conservar, por
que não foi mais todo elle do que uma 
série de crimes, iniquidades, violações 
de direitos, resistências systernaticas ao 
progresso. 

Não ha, não existe, nunca vi uma 
mais formal e categórica condemna-
çào das gentes sul-americauas. Nunca 
houve europeu, nunca existiu Gustavo 
Le Bon algum que tivesse dito a me
tade, siquer, de tantos esconjuros e 
maldições. 

Será verdadeira a pintura do nosso 
passado e do nosso presente feita por 
Bomfim ? 

Não o creio absolutamente ; mas vá 
que seja. 

Si assim é, não sabe esse professor 
de psychologia que as forças do pas
sado, o que vale dizer a pressão da 
tradição, as energias da historia, que 
importam no concurso accumulado de 
qualidades e predisposições elhnicas, 
sociaes, politicas, religiosas, costu
meiras, econômicas, e trinta outras 
prendem fatalmente os homens a um 
certo trilho da vida, imprimindo-lhes 
uma direcção predeterminada? Con
servar o que t Pergunta , muito ancho 
de si, o curioso psychologo. 

Nunca vi interrogação mais imper
tinentemente banal. 

Que conservar? T u d o : o espirito 
da raça, o seu caracter, a língua, a 
alma de seus grandes homens, o bom 
senso, os bons costumes, o equilíbrio 

do gênio, o amor da pátria, das tradi
ções, do progresso bem entendido, da 
liberdade, da ordem, e, em geral, to
das as nobres qualidades seleccionadas 
pela historia no coração de nossos 
maiores. 

Eis o que havia, ha e haverá para 
conservar, emquanto a propaganda 
anniquiladora de todos os Bom fins não 
nos submergir nas tintas incolores 
dum estrangeirismo apagado e vil. 

O sr. Bomfiin, em seus momentos, 
acredita na força da hereditariedade 
physiologica, psychica e social, tanto 
que se dá ao luxo de, antes de disser-
tar sobre o nosso conservantismo, dila
tar-se por seis longas paginas acerca 
da ultima daquellas manifestações do 
alludido factor bio-sociologico, numa 
série de considerações que não brilham 
muito nem pelo aproposito, nem pela 
profundeza. 

Ora, assim sendo, qual é o seu cri
tério, quando entra a descompor os 
latino-americanos, por obedecerem a 
uma coisa, fatal, como é a heredita
riedade ? 

Que diabo de psychologia aprendeu, 
para ensinar, esse homem, que nem 
siquer percebe ser o seu insensato ne
gativismo, acerca da tendência conser
vadora no homem e na sociedade, uma 
coutradicção de collegial ? 

Sim, si Manoel mesmo escreve isto: 
«Em que consiste a hereditariedade 
social? Consiste na transmissão, por 
herança, das qualidades psychologi-
cas, commuus e constantes, e que, por 
serem constantes e commuus atravéz de 
todas as gerações, dão a cada grupo 
social um caracter próprio distincto : 
transmissão por herança, no grupo 
anglo-saxonio, das qualidades que ca
racterizam o typo anglo-saxonio, per
petuação nos judeus das qualidades 
typicas da raça». Si Bomfim mesmo 
escreve isso, com que seriedade vem 
exprobrar aos latino-americanos o 
obedecerem a taes princípios e terem, 
pois, alguma coisa a conservar 1 

Ora, meu caro psychologista, um 
pouco mais de lógica e senso não lhe 
fariam mal algum. 

Não é a tendência conservadora, 
que o próprio auctor denomina affe< 
ctíva e essencial, qualificativo este ulti
mo, por certo, mal empregado, que 
deve ser censurada e combatida ; por
que a hereditariedade é uma força sem 
a qual não se concebe a própria vida. 
O que ha a fazer é procurar dar-lhe, 
por assim dizer, um alimento forte e 
sadio. Para tanto, deve-se ir modifi
cando, conduzindo, educando a força 
contraria—a adaptação a novos meios, 
a novas necessidades, a novos im
pulsos. Estes , bem dirigidos, vão for
mando novos hábitos, que se vão sub
stituindo aos antigos, e acabarão por 
se trausmittir também por hereditarie
dade. Tal a licção que se deveria-êspe-

rar de quem se quer dar por psycho
logo e é director de um instituto de 
educação, e não declamações insen
satas contra a tendência conservadora, 
qualidade sem a qual não se poderia 
siquer comprehender o gênio, a Índole, 
a individualidade dos povos. 

Outro ponto, porque este está liqui
dado. 

No que diz respeito á falta de obser
vação, de que padecem os lalinos-ame-
ricanos, não passa no livro de Bomfim 
da repetição impertinente, mil vezes 
feita por escriptores de muito mais 
esclarecido critério e de muito maior 
saber. 

E ' um traço verdadeiro, posto a 
perder pelo auctor, por suas exagge-
rações e pela mania de attribuir tudo 
e até isto ao parasitismo. Eis as suas 
palavras : «O parasitismo não só dis
pensa o indivíduo de progredir, ininio-
bilisando-o, como o torna incompa
tível com o progresso, porque annulla 
a faculdade de observação, e o subtráe 
á influencia desse transformar inces
sante das coisas ; e assim se perde o 
sentimento immediato da vida. Assim 
se explica a falta de observação, tão 
sensível nos povos sul-americanos, 
principalmente nos indivíduos das 
classes dirigentes. ( S i assim é nas 
dirigentes, que não será no rebotalho 
brotado dos famosos interstícios de 
Bomfim ? ! ) Essa falta de observação 
constilúe, mesmo, o segundo traço do
minante no seu caracter. Esses homens 
que se deviam reportar ás necessi
dades reaes da nação, nellas inspirar-
se, vivem fora dos factos, não sabem 
veí-os; o mundo actual, ambiente, 
não tem significação para elles (2T 
de mais); fazem toda a sua obra com o 
cabedal livresco. Em vão se procurará 
nos seus discursos, programmas, pare-
ceres, proclamações, a expressão dos 
problemas effectivos do momento e as 
suas soluções possíveis». (Pag inas 
178 e 79 . ) 

Não passa este palavreado da repe
tição, com ares de quem está a dizer 
novidades nunca sonhadas, de nota
ções feitas por outros escriptores; o 
que é novo aqui é apenas o séstro de 
deformar, exaggerando. Na penua 
desse escriptorzinho de sexta ou séti
ma ordem, tudo, todos os factos se 
transformam em caricaturas. Não ha 
nada em seu livro, menos a pulhice do 
parasitismo, que já não tivesse sido 
dito e rédito em duzentos escriptores 
nacionaes. O que se nota é que Manoel 
não os cita, na doce illusão de enga
nar os badauds que o cercam e cujas 
manhas conhece. 

O mestrinho do Pedagogium ainda 
estava no abe nas classes primarias, 
quando eu j á caracterizava os latino-
americanos» respectivéos brazileiros, 
por estas palavras, que não troco por 
toda a America Latina, com todos os 
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seus parasitismos, falsos ou verda
deiros : 

«c Entre boas, e poderá dizer até 
optimas, qualidades espirituaes que as 
gentes latino-americanas possuem, 
como sejam a facilidade de aprender 
e assimilar, a curiosidade por tudo 
que se diz novo, impossível é negar o 
pouco aleuto de sua imaginativa, a 
pouca profundeza de suas faculdades 
de observação, o pouco vigor de seu 
talento inventivo. 

Demasiado hábeis para inteirar-se 
do que se faz nos paizes de sua predi-
lecção, maximé a França, os latino-
americanos, foram sempre, até hoje 
pelo menos, incapazes de abrir por si 
mesmos uma phase qualquer ao seu 
próprio pensamento. 

Todas as suas idéas, todas as suas 
theorias, todas as suas doutrinas em 
todos os ramos da cultura, teem sido 
sempre de importação. Por isso, elles 
quasi nunca pensam, citam ; não 
crêam, reproduzem ; não descobrem, 
imitam; não investigam, esperam que 
lhes mostrem o resultado obtido. 

Nessa faina, entram com a paixão 
ardente, própria de meridionaes e 
mestiços. Por isso, quando abraçam 
uma doutrina e se filiam numa escola, 
chegam até a ter a illusão de que essas 
foram creações suas .Dahi ,o desemba
raço com que elogiam, proclamam, 
endeozam o que suppõem novo, e des
respeitam, descompõem, maltratam, 
injuriam os que os não acompanham, 
a quem chamam velhos e atrazados. A 
phrase, isto é, o colorido das palavras, 
o onduloso dos períodos, a sonoridade 
dos adjectivos, teem para elles um 
prestigio invencível. 

O critério das idéas confunde-se, no 
seu sentir, com o brilho do estylo. 
Quem mais sabe e mais pensa é quem 
escreve mais bonito, no seu conceito. 

Chegam a chamar gênios, quero 
dizer, chegam até ingenuamente a 
proclamar espíritos originaes, crea-
dores, inventivos, abridores de novos 
horisoutes e novas prespectivas á 
humanidade, a meia dúzia de retho-
ricos, verdadeiros ôdres de vocábulos 
que teem possuído no correr dos tem
pos. Quanto mais fácil e mais su
perficial, mais verdadeira lhes parece 
uma doutrina e mais acceitavel um 
systema. Si fôr exposto em estylo 
cantante, em palavras marchetadas, 
espalhar-se-á aos quatro cantos do 
continente. 

Desejo de saber teem elles, não 
pelo attractivo impessoal da alta e 
grande cultura, nem mesmo pela 
necessidade de manejarem as armas 
intellectuaes na lucta pela vida, 
sinão como uma espécie de decora
ção para brilharem, passando por 
talentosos e adeantados. 

Por isso, do saber tomam apenas a 
parte e chegam somente até o ponto 

em que possam ostentar o que de
sejam. Por isso, não aprofundam, o 
que seria uma fadiga inútil, que não 
poderiam supportar. Dahi, o não pas
sarem, em tudo que diz respeito a 
altitudes autonoiuicas do pensamento 
e a evoluções que revolucionem por 
completo o velho edifício de suas 
idéas, de certa média commoda, de 
todos compreliendida. 

São capazes de fazer uma revolu
ção politica, si fôr ajudada pelo exer
cito, só por culto de phrases feitas, 
de estribilhos demagógicos, jamais 
com o firme propósito de reformar 
as inqualificáveis tropelias de sua 
vida partidária, de sua administração 
publica, de sua organisação do Es
tado. 

Em fim, não terá, talvez, muito 
errado quem disser dos latino-ame
ricanos tomados em geral, como typo 
ethuico, serem elles um singular mix-
to de curiosidade e superficialidade, 
de leguleismo e chicana, de irreve
rência e rotina, de effusões lyricas e 
mediocridade philosophica e scien-
tifica. 

Mais do que á primeira vista pôde 
parecer, seu proverbial desrespeito, 
a sua notada irreverência encobre um 
real fundo de incapacidade, de fra
queza das forças creadoras do espi
rito. 

Si elles produzissem por si — co
nheceriam quanto é laboriosa e sagra
da a faina da grandes conquistas da 
intelligencia, do sentimento e da 
vontade dos homens, e teriam, infalli-
velmente, mais attenções para com 
o caracter dos indivíduos, das classes, 
das instituições. A formalistica os 
domina mais do que levianamente 
suppõem ; todas as suas questões dão, 
por via de regra, novos eusejos á ma
nia da regulamentação. 

As chamadas classes derigentes, os 
ditos intellectuaes nada dirigem e 
nada illustram. Os mais graves pro
blemas políticos, financeiros, econô
micos, administrativos, ou não teem 
solução, ou a teem do acaso, ou de 
alguma imposição estrangeira. Dá-
se com esta classe de assumptos o 
mesmo que acontece aos meramente 
litterarios, philosophicos, scientificos; 
esperam que lhes mandem livros para 
citar sobre laes assumptos e copiar 
qualquer coisa que alhures se tenha 
praticado, sem attenderam que coisas 
existem que as nações ou as fazem 
por si mesmas ou vão cavando a 
própria ruína. . Dest 'ar te ,*si não 
possuem gênio inventivo, menos ain
da possuem gênio pratico. 

Em sua litteratura geral, manifesta-
se a ausência do primeiro ; e na 
lit teratura scieutifica, si de uma tal 
se pôde cogitar entre elles, patentea-
se a falta de ambos. Dos ramos scien
tificos que de preferencia teem culti

vado no século XIX, para só delle 
faliar, o direito foi o que mais labores 
lhes consumiu. Mas ahi mesmo pos
suem uma bibliotheca inteira de 
formulários e rabularias, e não con
tam um só livro de doutrina e espe
culação que mereça a attenção da 
sciencia universal. 

O mesmo em medicina, o mesmo 
em engenharia e mathematica, o 
mesmo em historia natural e em 
philosophia. 

E ' que, de par com as liberdades 
consagradas por mera ostentação 
nas leis, regulamenta-lhes a vida, 
de alto a baixo, um disfarçado e quasi 
inconsciente systema de captiveiro e 
impotência inlellectual, que, dá es
cola — primaria, chega aos mais 
altos graus de todo o systema educa
tivo, fundamentalmente jesuitico, 
transmittido por hereditariedade. 

Nestas condições, não é inexpli
cável que andem sempre, a despeito 
de sua curiosidade, que, o mais das 
vezes, não passa de unia verdadeira 
curiosité malsaine, alguns decênios 
atrasados no curso das idéas.» 

Isto, modéstia á parte, é sóbrio, 
correcto e verdadeiro ; não contém 
exaggeros, nem parasitismos, e 
foi escripto, quando Bomfim cursava 
o abe em Sergipe. 

Paginas dessas, peculiarmente de
dicadas ao Brazil, contam-se ás 
dúzias ein nossos melhores críticos. 
Valem sempre um pouco mas do que 
os delírios de Oliveiras Martins e as 
patacoadas de Bomfim. 

Outro assumpto. Na parte, ora 
analysada, do livro do iracundo ser
gipano avultam uns destemperos 
acerca das funeções do Estado mo
derno, que estão a pedir valente 
rebate. 

Essa tarefa de desbastar tão in
tensa selva de despropósitos requer 
certa extensão que não devo dar a 
estes ar t igos. 

Ficará para outra oceasião, si fôr 
forçado a voltar a dizer da America 
Latina, pondo, então, em com
pleta nudez, quasi linha a linha, 
os milheiros de erros que se occul-
tam uaquellas cerradas paginas. 

SVI.VIO ROMÉRO. 

-&*o@o-**&-

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904. e primeiro e segundo 
semestres de ipoj. 

* * * 

As officinas dos « Annaes », dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 

•""ti 
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D'A QUI E &AI/I.I . 

£/»wpsychologia Hugo M u n s t e r b e r g , 
curiosa professor de psycho

logia na universidade de Harvard, 
escreveu em allemão uma obra inte
ressantíssima, que foi depois traduzida 
para o inglez, sobre a psychologia do 
americanismo. Além de muitas infor
mações sobre o governo e a admini
stração lios Estados Unidos,aessencia 
das suas apreciações sobre o povo 
yankee, está contida nesses quatro ca
pítulos : o espirito de progresso, o 
espirito de iniciativa, a estima que o 
americano tem para com a sua própria 
pessoa, o espirito — confiança em si. 
A idéa de independência, no ameri
cano, leva-o a não se inquietar com a 
conducta nem com os negócios dos 
conhecidos, deixando-os agir, á von
tade. As emprezas dos gatunos são, 
por isso mesmo, muito encorajadas. 
Isso é, sem duvida, a origem e a razão 
da impunidade, da corrupção nos ne
gócios municipaes. Pódem-se accuzar 
os americanos, não de ser geralmente 
deshouestos quando funccionarios, 
mas de fazer com que o seu systema 
administrativo permitta a muita gente 
baixa tornar-se empregado publico. 
Não se nega, porém, que a nação in
teira procura desembaraçar-se desta 
.praga terrível.' 
1 Outra observação a notar no capi
tulo da confiança que o yankee vota 
á sua pessoa : «Na America, cada um 
váe para as suas occupações sem ser 
ameaçado pelos superiores e sem ame
drontar os outros empregados de 
classes immediatamente inferiores; 
•não ha, portanto, nem duma parte, 
condescendência, nem doutra, servili-
dade. Em todas as situações, o ameri
cano é digno senhor da sua pessoa, 
correcto, polido e franco.» 

* * 

Palavras R e p r o d u z i m o s hoje 
de GuilhermeII duas phrases do impe

rador allemão, ditas num muito pe
queno espaço de tempo e quedenotam-, 
duma maneira bem evidente e sug-
gestiva, a incohereucia em que vive o 
espirito de principe teutão. E não 
podia deixar de ser assim quem se 
multiplica em todas as solemnidades, 
manobras, inaugurações, missas, ca
samentos, discursando em todos os 
Jogares, espalhando o seu nervosismo 
extremo por toda a Germania, numa 
actividade- de pasmar. Governador, 
poeta, musico, orador, Guilherme II 
•não podia ser perfeito em tudo. E é 
nos discursos que elle mais claudica. 
Em Dresde, a 25 de outubro, pronun
ciava elle as celebres palavras : ,«Os 
,-rçieus esforços tendem constantemente 
.ptara manter a paz e é a essa tarefa 
q-nje eu consagro todo o meu trabalho 

e todo o meu poder.» Passadas al
gumas horas, três dias depois, j á o 
rei da Prússia pensava diversamente, 
na inauguração da estatua de von 
Moltke : « Eu levanto um hurrah pela 
pólvora secca e pela espada afiada.» 
E na base do monumento elevado ao 
grande feld-marechal vê-se em let-
tras enormes a seguinte inseripção, que 
bem parece ser do imperador tedesco: 
«Ao bom povo, no bom momento, o 
homem quiz pela bôa causa. Os dados 
de Deus, de qualquer maneira que 
sejam lançados, caem sempre de boni 
lado.» 

* 

Relíquias de 
Nelson 

Vendeu-se recente
mente em L o n d r e s 

uma bellissima colleção de objectos 
que pertenceram a lord Nelson e que 
foram conservados por um dos seus 
ajudantes de campo em Trafalgar. 
Entre as peças que passaram no lei
lão, um calçador de prata foi com
prado por 675 francos. As duas ban
deiras arvorados no Victoria, em Tra-
falgar, attingiram, uma, um galhar-
dete branco, a 250 francos, e a outra., 
a bandeira nacional, a 1.750 francos. 
Uma medalha de ouro offerecida a 
Nelson por Davison, por oceasiâo da 
batalha do Nilo, alcançou 2.400 fran
cos . 

A peça, porém, que obteve o 
maior preço foi uma mecha de cabel
los do almirante. Essa mecha com
posta de doze cabellos trançados, coiií 
um galão da dragona que foi cortada 
pela bala fatal, chegou até aos 2.725 
francos. . ., 

* 
* * 

Romances 
italianos 

Appareceu u 11 i m a-
mente em Milão um 

novo livro de Antônio Fogazzaro — 
/ / ^ « ^ . E n c o n t r a m - s e nesse romance 
diversos personagens de outros livros 
do poeta — Pequeno mundo de out^ora 
•e Pequeno mundo moderno. O heróe da 
peça, Pietro Maironi, era um dos ty-
pos notáveis das suas primeiras obras. 
— Gabrielle d'Annuuzio publicará, em 
fevereiro próximo, um grande romance 
intitulado Amarauta. O assumpto é 
bem moderno e trágico: uma mulher 
abandona o lar para se tornar ecuyère 
duma companhia; tenta o perigoso 
exercido do circulo da morte, em au
tomóvel, é projectada sobre 0 solo e 
expira immediatamente, sem uma 
contracção, sem um gemido. . .;. _> 

* 
* * 

v - , .„ . Os subditos do mikado 
A leitura dos ~ .-.. 

japonezes u a o s a o u l e n o * P o s l t l -
vos que os cbioezesvsi, 

para determinar o seu caracter,^pu
dermos nos servir da escolha das suas 
lehuras . .Na bibliotheca imperial de 
Tokio, são pedidos.poucos .romances, 

ao passo que se lêem, por anno, 12.500 
obras de theologia e 166.700 volumes 
de sciencias ínatheiiiaticas e médicas. 
São muito pouco consultados os livros 
de geographia, de viagens, de historia 
e de l i t teratura. Rara é a oceasião em 
que se vê algum japonez lendo uma 
dessas obras. 

* 
* * 

Um eugra- Fred. Racik, o rapaz de 
xador de chefes S. Francisco,conhecido 

de Estado como o Frisco kid the 
globe trottiug Bootblack, que pretendia 
limpar as botas de todos os soberanos 
do inundo, acaba dê engraxar as do 
presidente Loubet, em outubro pas
sado. Racik partiu, a pé, da sua ci
dade natal, somente com 75 centimos 
no bolso, e começou a luzir os sapatos 
de todos os governadores dos Estados 
Unidos e dos personagens americanos 
mais em evidencia, como o almirante 
Dewey. Em Nova York, encerou as 
botinas do st .TheodoroRoosevelt .Mu
nido de bellos certificados e de algu
mas moedas de ouro, Fred metteu-se 
em um transatlântico prestes a partir e 
foi para a Europa. Deixando a França 
depois de concluida a sua missão alli, 
encaminhou-se para a Bélgica, onde 
pretende engraxar os reaes sapatos de 
Leopoldo II , o monarcha que é o meia 
termo entre o presidente de republica 
e o soberano severo e duro. Esse ex
cêntrico Fred partirá depois para a 
Inglaterra, onde peiisa ser bem rece
bido por Eduardo VII . 

* 
* * 

Desenvolvimento No começo do século 
de Paris XIV, a grande capital 

contava 310 ruas e pra
ças. Debaixo do reinado de Luiz XIV 
elevou-se o numero a quasi 500 vias; 
em 1816, era de 1.070 e de 1.100 em 
1843; 20 annos depois, subiu a 1.174 e 
em 1865 foi a 3.750, depois da reunião 
das communas suburbanas. Por fim, 
esse numero formidável at t inge, em 
1892, a 4.090 e dois annos mais tarde 
chega a 4.207. Hoje, póde-se dizer quê 
a capitardo mundo conta 4^500 ruas, 
praças, avenidas, cáes, pontes, e t c , 
numa extensão total que passa de 
1.000 kilometros. 

* * 

Escriptores ° s auetores francezes 
...."- theatraes " c e b e m nos Estados-. 

Unidos, direitos aueto-
raes consideráveis. Pela Madame Sans 
Gene, durante três estações, Victoriea 
Sardou recebeu 175.000 francos; pela 
representação, durante quatro epo-
chas, em um só theatro, de"cirico 
peças suas, Theodora, Tosca, Fedò-
ra, Cleopatra é Gismonda, o drama
turgo ganhou um milhão e 785.000 
-francos. Avalie-se, por, ahi t quanto 
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não guardou o director do theatro. 
Sãrdou, apezar de bem velho e estar 
bastante rico, ainda continua a escre
ver; terminou o libretto duma nova 
opera destinada a Giordano e que está 
intitulada La Festa dei Nilo. A acção 
passa-se no Egypto , na epocha da con
quista napoleonica, mas não é sinão 
um drama de amor e não tem nada de 
histórico. 

-^=»-<rxS)c^>-=©-

TESTAMENTO DO PADRE F E I J Ó 

Ao nosso querido amigo e collaborador, o 
sr. Coelho Netto, devemos o seguinte curi
oso documento, o testamento de um dos mais 
notáveis personagens da mais agitada qua
dra politica do Império, o famoso regente, 
o padre Diogo Antônio Feijó, cuja passa
gem na historia deixou ura refulgente sulco 
de energia, de hombridade, de patriotismo. 

Tristão Grellet, serventuário interino 
do officio de primeiro escrivão do eivei 
e atinexos da comarca de Campinas. 
Certifico que, revendo em meu cartório 
os autos de inventario dos bens deixa
dos pelo padre Diogo Antônio Feijó, 
dos mesmos a folhas vinte e um usque 
verso, consta o testamento (autogra-
pho) do mesmo padre, o qual tem o 
teor seguinte, conservada a ortogra-
phia : 

Em Nome da Santíssima Trindade 
dou principio a meu Testamento pela 
maneira seguinte. Sou natural desta 
Cidade filho de pais incógnitos, de 
mais de cincoenta anos de idade Quero 
ser enterrado sem acompanhamento 
nem oficio e de loba somente. Sou e 
sempre fui Católico romano. Tudo 
quanto tenho dito e escrito sobre a 
disciplina da Igreja tem sido por zelo 
e afecto a mesma Igreja, e desejo, que 
se removão os obstáculos que a eispe-
riencia mostra averem na mesma, á 
salvasão dos Fieis. Desejo se digâo no 
dia de minha morte ou no seguinte 
vinte Misas, pelas quaes se dará a es
mola de mil reis por cada uma. Não 
reconheso erdeiro, e por iso instituo 
minha erdeira a D. Maria Justina de 
Camargo, e quando acontesa ter esta 
falesido antes de minha morte, a 
D. Margarida filha de D. Manola Fran-
cisca de Jesus Feijó. Posuo úma Xacra 
e alguns bens moveis. 

Dese credito ao meu Caderno inca-
deruado e a minha Carteira e deles e 
de créditos consta o que se me deve e 

' eu devo, mas estamos de contas justas 
. com meu Compadre Raimd Alves dos 

Santos Pra.do, e meu amigo Padre 

Geraldo Leite Basto, os quaes nada 
mais me devem. 

Deixo forros todos os meus escravos 
crioulos de maior idade e a Evaristo 
e sua mulher, a Eustaquio, e Euzebio; 
e as mulheres destes Quirubina e An-
tonina ficarão forras da data deste a 
cinco anos. Todos os mais escravos 
ávidos, e por aver serão forros logo 
que completem vinte e cinco anos de 
idade. A todos dará minha erdeira no 
momento de sua liberdade cem mil 
reis; e aqueles, que ainda tem de espe
rar o praso aqui marcado dará, alem 
dos cem mil reis, o prêmio de dois por 
cento anual desa quantia. Os que ain
da ficão escravos só poderão estar em 
companhia, e serviso de minha erdeira 
e somente serão alugados, ou empres
tados á pesoa da escolha dos mesmos, 
da qual ainda asim poderão restirarse 
para outra, se esa os maltratar. Es-la 
mesma disposição terá lugar depois da 
morte de minha erdeira, quando ainda 
algum escravo tenha de preenxer o 
praso para liberdade. Declaro que 
qualquer filho de escrava, ainda depois 
de minha morte, e antes de liberlarse 
a mãi, será livre desde o seu nasci
mento, e os pais terão todo o cômodo 
e tempo necessário para o crear, e 
poderão conservalo depois de creado, 
onde quiserem. Declaro mais, que só 
o Carpinteiro Benedito fica eiscluido 
dos cem mil reis por ter já meio de 
subsistência. Fica pertensendo á mi
nha Erdeira os servisos dos que ainda 
ficão escravos e todos os mais bens 
que posúo. Declaro, que a liberdade, 
que dou aos escravos não é beneficio, 
é obrigasão que me impus, prome
tendo á muito, e aos mesmos que acei
tarão a liberdade prometi prometida 
a eles e seus filhos. 

Rogo a minha erdeira e ao Dr. Padre 
Miguel Araújo Ribeiro de Camargo 
queirão ser meus testamenteiros, e dar 
eisecusão desta minha ultima von
tade dentro de dois anos da data deste. 
Rogo as Justisas queirão asim faser 
cumprir. — S . Paulo, 3 de Marso de 
1835. — DIOGO ANTÔNIO F E I J Ó . 

Certifico mais que o mesmo testamento 
foi approvado em S. Paulo em j de 
março de 1^35, pelo tabellião Fran
cisco Antônio Barboza. Era o que 
se continha em o dito testamento, do 
qual, bem e fielmente,, extraí a pre
sente que conferi e por achai-o em tudo 
conforme, a subscrevo e as signo e ao 

próprio original me reporto e dou 
fé. — Campinas, 19 de dezembro 
de /90J. — T R I S T Ã O G R E L L E T . 

•ŝ -<rrDiíí*-r>—=© 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O iodoreto no tratamento da syphilis 

Os inconvenientes inherentes á in
gestão do mercúrio existem, na ver
dade, mas teem sido consideravel
mente exaggeraclos, salvo em alguns 
casos muito raros, nos quaes adquirem 
tal intensidade, que indicam a re
nuncia ao medicamento. 

A observação diária demonstra que, 
si o iodoreto, por si só, é radicalmente 
impotente para fazer desapparecerem 
as manifestações cutâneas e mucosas 
da syphilis secundaria, ha, em com
pensação, um certo numero de pheno-
menos mórbidos que não se modificam 
com o mercúrio e cedem rapidamente 
ao iodoreto, os phenomenos dolorosos 
do período secundário — arthralgias, 
myalgias, dores osteocopas, cepha-
leas com exacerbações nocturnas. 

A clinica nos ensina ainda que, no 
período terciario, nos casos em que o 
mercúrio isolado, se mostra inactivo 
ou insufficietite,a sua combinação coin 
o iodoreto dá, muita vez, resultados 
maravilhosos, como no tratamento 
das gommas cutâneas ou mucosas, das 
exostoses, das syphilides ulcerocros-
t o s a s . N ã o h a medico que não tenha, 
no seu activo, graças ao iodoreto, 
algumas dessas curas que os doentes 
consideram maravilhosas. 

Ao lado da indiscutível acção cura
tiva do iodoreto, nos vários accidentes 
syphiliticos, acima enumerados, ha 
para esse medicamento assim como 
para o mercúrio, verdadeira indicação 
a título de tratamento preventivo, con
siderando a acção especial exercida 
pelo iodoreto sobre os vasos, contra
balançando, até certo ponto, a acção 
da syphilis sobre elles, lesões muito 
freqüentes, expressas sob a fórmula 
— Ia vérole aime les artères. Ao lado 
dos accidentes agudos da arterite que 
ella provoca, é o factor importante do 
atheroma, da senilidade precoce dos 
vasos, e o iodoreto é o medicamento 
vascular por excellencia, tem, como 
disse Martinet, uma acção electiva 
sobre as paredes arteriaes, uma acção 
antesclerosante. Pela vaso dilatação, 
pelo abaixamento de tensão que elle' 
produz, alli via. as fibras arteriaes e 
pela dilatação dos vasa-vasorum se dá 
nutrição mais activa das paredes arte
riaes que assim se regeneram 

O iodoreto representa, portanto, 
com o mercúrio, o agen te preventivo 
da arterite cerebral, da aortite, das ar 
tentes periphericas, do atheroma e-e" 
nerahsado de origem syphilitica* deve" 
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por isso, apezar do que se possa alle-
gar contra elle, continuar a intervir 
no tratamento, ao lado do mercúrio, 
que representa o principal papel, o 
medicamento especifico. 

* 
* * 

Diamantes azues. — Um capricho do 
radium. — A exposição de William 
Crookes perante a British Association. 

Na ultima reunião da British Asso
ciation, em Kimberley, na África do 
Sul, o sr. William Crookes expoz os re
sultados de suas investigações relati
vas á acção do radium sobre os dia
mantes. 

Sob a influencia do radium, o dia
mante adquire a radioactividade indu
zida e scintilla fortemente com uma 
phosphoresceucia de sulphureto de 
"zinco; mas não surprehende tanto*este 
resultado quanto o phenomeno da mu
dança de côr. Por um contacto pro
longado com o bromureto de radium, 
os diamantes, primitivamente incolo-
res, adquirem uma coloração azul per
sistente, que não desapparece, mesmo 
aquecida a pedra preciosa até ao ru
bro. Essa coloração não pôde ser sup-
prim-ida pelos meios chimicos e o dia
mante azul toma-sc phosphorescente 
na escuridão. 

Pódem-se, assim, fabricar, á vontade, 
diamantes azues, com a vantagem de 
serem fortemente radioactivos e con
servarem essa mysteriosa energia, em 
tal intensidade qüe o diamante pôde 
substituir o radium. 

O sr. Crookes pensa que essa modifi
cação se opera em toda a massa do 
crystal. 

Proseg-uem curiosos estudos, em 
Kimberley, para o desenvolvimento 
dessa descoberta. 

Fragmentos de es tados da h is tor ia 
da Asssembléa Const i tuinte 

do Brazi l 

VII 

O presidente da Assembléa Consti
tuinte respondeu ao Imperador: a 
oração é uma peça que avulta pelo. 
cardume de conceitos vagos, repleta 
de saudações louvaminheiras. 

D. José Caetano da Silva Coutinho, 
bispo, capeilão-mór, perdeu excellente 
oceasião de ficar silencioso. 

Das divagações da resposta, depre-
heude-se que elle não conhecia pre
viamente a ordem*de idéas do dis
curso imperial. Terminada a resposta, 
o presidente, de pé, bradou — viva o 
nosso primeiro Imperador constituci
onal — o que foi (1) repetido pela As
sembléa e espectadores com altas ac-
clamações. S. magestade exclamou 
também — viva a Assembléa Consti

tuinte e Legislativa; — e foi egual-
mente correspondido pela Assembléa 
e espectadores. (2) 

A conveniência, ou inutilidade de 
ser immediatamente respondido o dis
curso imperial, foi discutida na ses
são preparatória de 2 de maio. (3) 

O deputado Pereira da Cunha aven
tou a idéa duma resposta immediala; 
ponderou, todavia, que o presidente, 
agradecendo ao Imperador, proce
desse ou falasse de maneira que não 
coinpromettesse a Câmara. 

Antônio Carlos combate a indica
ção, qualificando a resposta de ociosa, 
ou inútil e impraticável, porque (diz 
elle) conterá provavelmente graças, 
ou censuras, e isto é o que não pôde 
fazer o presidente: — 1? porque antes 
de considerada a matéria da fala do 
throno pela Assembléa, se não pôde 
chegar ao resultado de graças ou cen
suras; — 2? porque a opinião do pre
sidente, a única, que a sua resposta 
pôde exprimir, não é a da Assembléa: 
— 3? porque seria julgar a fala do Im
perador, que não pôde ser objecto de 
discussão. 

Antônio Carlos, abundando em con
siderações, reputa a dignidade impe
rial inviolável e sobrehumaua. 

Nessa oceasião, interrompido pelo 
padre Dias, deputado de Minas Ge
raes, prorompeu na seguinte explo
são de vaidade, que convém notar, 
porque retrata e evoca a imagem do 
homem: ora, a historia duma Assem
bléa não se cifra unicamente na suc-
cinta narrativa de factos; implica se
guramente o estudo dos homens em 
suas paixões, idéas, temperamentos e 
actos . . . 

«Não posso deixar de dizer (ex
clama Antônio Carlos) que é pasmoso 
que um campeão da liberdade do Bra
zil desde o primeiro alvor de seus an
nos, seja taxado de illiberal e taxado 
pelo honrado preopiuante? Risum te-
neatis ? 

«Pedia a modéstia que um athleta 
velho fosse tratado com decoro por 
quem,pela primeira vez,ungiu os lom
bos para entrar em semelhantes lu-
c t a s . . 

«Ora, pois, para instrucção do no
bre deputado, cumpre-me dizer-lhe 
que esta é a linguagem dos Russell, 
Algernon Sydney, Burke, Fox, Grat-
tan e de todos os politicos dessa nação 
celebre, que primeira deu a uuica so
lução pratica do grande problema da 
liberdade sem licença. Esses termos 
soam sem animadversão nas salas 
desses communs intrépidos e desses 
patrióticos patricios, que sabem con
ciliar a dignidade nacional com o res
peito devido ao chefe supremo.» 

Nota-se, nessas explosivas vaidades 
de Antônio Carlos de Andrada Ma
chado, que elle reputava-se um mestre 

entre os ignaros escholares da Consti
tuinte, e, aucho dessa orgulhosa pre-
tenção, começou a dar-lhes licções, ás 
vezes proveitosas e ás vezes futilissi-
mas e impertinentes. A auetoridade 
dogmática, a fatuidade de orador 
eloqüente e estadista, de superior e 
erudito, encontraram, entre outros, 
tenaz contestação, sempre desde-
nhosa, no padre Dias, que era um 
espirito superficial; em Carneiro da 
Cunha, capitâo-mór da Parahyba, 
como era denominado. 

Desde as primeiras sessões, os dois 
representantes da Parahyba e de Mi
nas Geraes recusaram submetter a 
cerviz á ferrenha coleira do orador 
paulista. 

Pondo de parte certas theorias errô
neas, certas exaggerações estravagan-
tes, é indubitavel que Antônio Carlos 
dispunha de notáveis talentos; uzava, 
porém, de phrases gongoricas e incor-
rectas, mas, em certos lances , elo
qüentes. Era orador amaneirado, im-
provisador, itnpoueute, cujo retrato 
desenharemos opporlunamente. 

Na contestação, que oppoz á indi
cação de Pereira da Cunha (marques 
de Inhambupe) concernente a respon
der-se a fala do Imperador, observa-se 
que elle indiciava a doutrina da irre*-
sponsabilidade da Coroa, pronunci
ando a fala do throno, doutrina que 
no verdadeiro regimen parlamentar, 
praticado no segundo reinado, foi 
constantemente mantida e respeitada. 

A Constituinte não pôde ter a pre-
tenção de ser uma assembléa que se 
notabilizava pela competência, pela 
illustração, eloqüência e sabedoria dos 
representantes de todas as províncias. 
A sua maioria era formada de medi-
ocridades sem sciencia nem experiên
cia. Não havia, nesse Congresso, ne
nhum talento de primeira plana que 
pudesse rivalizar com os do parla
mentarismo do segundo reinado, por 
exemplo, um dialecto invicto e pro
fundo, qual Zacharias de Góes ; um 
espirito vasto, pujante de erudição, 
como Ângelo Moniz da Silva Ferraz \ 
um orador de estylo aprimorado, qual 
o visconde de Inhomerim, ou uma ra
zão armada de luminosas fôrmas do 
raciocínio, da synthese e da generali-
sação, qual foi o senador Nabuco 
d'Araujo ; nem uma intelligencia vi
dente, lúcida, que brilhava no barão 
de Cotegipe ; finalmente, na Constitu
inte não existiram financeiros da or
dem de Souza Franco, I taborahy, ou 
do visconde de Ouro-Preto e do exí
mio jurisconsulto Lafayelte ; nem ora
dores de eloqüência imaginosa, opu
lenta, deslumbrante ou vehemente tal 
qual a dos senadores Fernandes da 
Cunha, José Bonifácio, Ferreira Vi-
anua e a do intrépido tribuno Gaspar 
da Silveira Martins — o Oconuell rio.-
grandeuse. 
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Entre os constituintes de 1S23, so-
bresaíani os A miradas, dotados de ta
lentos differentes, com aptidões di
versas. 

José Bonifácio, orador nullo, (como 
elle mesmo confessara), ministro sem 
as concepções dum homem d'Estado, 
primava por ser uni sábio naturalista 
que, desde 1790 até 1800, percorreu 
as UriiVersidades e os Museus da Eu
ropa, por ordem do governo portuguez 
de d. Maria I e de d. João VI , então 
príncipe regente. Sábio de uotabilis-
sima nomeada nas sciencias naturaes, 
as quaes, desde o fim do século XVIII 
e do principio do XIX, se desenvolve
ram prodigiosamente, José Bonifácio 
não era da mesma grandeza quanto 
á politica, sciencia que emprega ou
tros methodos. Estudar e dirigir os 
movimentos, os actos, a vida duma 
sociedade são coisas muito differentes 
das classificações mineralogicas ; das 
observações do botânico, assignalando 
a asceução da seiva ; do cbimico, des
criminando as affinidades de differen
tes substancias. 

Na Constituinte, revelaram-se al
guns uovos talentos, como os Jequi-
tiouha e Abrautes, que passaram, mais 
tarde, pelas maravilhosas transforma
ções do Thabor na tribuna parlamen
tar . A analyse histórica, porém, verifica 
que, desde a Constituinte, foram lan
çadas as sementes de certas idéas e 
doutrinas, que abrolharam e a experi
ência justificaráea pratica aproveitará. 

Não é possivel escrever a historia 
daquelle tempo sem, ao menos ligei
ramente, traçar um esboceto da soci
edade, em que viveram d. Pedro e 
José Bonifácio. Os phenomenos polí
ticos e sociaes, que se manifestaram, 
explicam-se pelo estado moral e intel-
lectual da sociedade brazileira e a 
Constituinte exprime esse estado, do 
qual é innegavel encarnação. 

De que modo o Brazil, no inicio de 
sua independência, poderia eleger uma 
Câmara composta de uotabilidades, 
que se distinguissem pelas sciencias, 
que formam homens de Estado, publi
cistas, legisladores, financeiros e ad
ministradores ? Estas sciencias eram 
aqui cultivadas ? A instrucção estava 
disseminada, propagada, infiltrada por 
todas as camadas sociaes ? Que era 
o povo brazileiro no primeiro quarto 
do século XIX ? 

Não passava dum escravisado colo
nial sob o ponto de vista político ; es
tranho e apartado dos outros povos, 
sem commercio, sem contacto, sem 
communicações, ignorava o movimen
to da civilisação moderna. Só uma fra-
cção, ou minguada minoria recebia 
educação incompleta. A ignorância, 
qual espesso véo, estendia-se de alto a 
baixo ; envolvia todas as classes, não 
cobria só as populares—hecterogeneas 
— por isso mesmo incultas, inaptas 

para a comprehensão e pratica da li
berdade civil e politica. 

E ' nesse estado que o povo brazi
leiro, por força dos acontecimentos, 
foi chamado a exercer a soberania e 
eleger os representantes delia. Das en
tranhas obscuras da ignorância e in
experiência saiu a Câmara, onde An
tônio 'Carlos aspirava o mando su
premo e pretendia dar-lhes iustrucção, 
como disse ao padre Dias, deputado 
de Minas Geraes. 

A Constituinte não podia ser sinão 
o que era o povo. Não podia ter aquil-
lo que a nação não possuía. Vinha re
presentar um povo que, durante três 
séculos, vegetára no obscurantismo da 
realeza tradicional e, infelizmente, 
em seu seio lavrava a lepra da escravi
dão, que o corroía e embtutecia. A 
despeito de tudo, em verdade, foram 
escolhidos e eleitos os homens mais 
conspicuos e reputados.Não lhes appa-
receram competidores, porque natu
ralmente não os havia. A maioria 
nacional, ou era de gente rude que não 
sabia ler nem escrever, ou de rústicos 
e de escravos, que cultivavam os en
genhos e fazendas e serviam os senho
res nas cidades. Como desse amálga
ma social poderia surgir uma assem
bléa, cuja maioria fosse notável pela 
sciencia e experiência politica ? De
certo, não havia nem uma nem outra ; 
não podia ter o parlamento sinão ra-
rissimos especimens. 

Na própria fala do tlirouo, escripta 
pelo ministro José Bonifácio, allude-se 
ao estado de crassa ignorância, em 
que o regimen colonial conservou as 
classes sociaes, não lhes dando nenhu
ma instrucção, unicamente aprovei
tando-se do trabalho servil e lucroso. 
Este regimen, como é próprio de sua 
indole, tinha fundado temor da luz, 
que, esclarecendo o espirito, vivifican-
do-o, engrandece e o torna apto aos 
grandes commettimentos da liberdade. 
A ignorância era um dos factores au-
xiliares do governo despotico. O ho
mem ignorante é fraco, pusillanime e 
brutal ; ao contrario, o homem educa
do e esclarecido tem a irresistível con
sciência da própria força e da digni
dade da personalidade e as audacias 
de combater a escravidão. O ignorante 
é dominado pelo supersticioso pavor, 
que lhe inspira a tyranniae se lhe curva 
como escravo. Eis ahi porque a metró
pole condemnava os povos da colônia 
a apodrecer nas trevas da ignorância; 
si lhes derramasse sobre a fronte o 
baptismo de luz,lhes infundiria n 'alma 
a consciência da força; os moralisaria, 
os prepararia para tentarem a reivin
dicação dos direitos naturaes e, por 
conseguinte, a metrópole assim des
truiria o dominio que lhe era tão útil 
e que a ignorância lh 'o havia conser
vado durante três séculos. Ent ra pelos 
olhos que, sob o ponto de vista, do 

dominio e dos interesses, em vez de . 
desdar os laços da ignorância e da es
cravidão, conviuhae urgia apertal-os. 
O despotismo, desfar te , procedia com 
lógica, que lhe robustecia a força ma
terial do apparelho governamental . 

Entre tanto , a Independência estava 
proclamada, destruído o jugo da me
trópole, eleita e funccionando a Con
stituinte, e a nação sentia-se livre e 
aspirava realizar grandes destinos. 
Aos seus guias cumpria abrir-lhe a 
senda clifficil da liberdade e do pro
gresso. Seriam estes capazes de cor
responder a tão altas e difficeis aspi
rações ? O Imperador, que, vanglori-
oso do titulo de Defensor Perpetuo, 
mostrava optima vontade, seria, por 
seu temperamento, impróprio ao tra
balho lento e paciente dum iniciador, 
que educa.um povo. Elle próprio, mal 
educado, (4) não conhecia nem com-
prehendia as exigências da liberdade. 
Nascido em pleno regimen do absolu-
tismo, saturado de máximas perver
sas, nunca tendo visto praticar o go
verno livre, só compieheudia as pra
ticas da rotina do governo de seus 
antepassados. A desastrosa orienta
ção do moiiarcha ha de influir, em 
todo seu reinado, no qual superabiiti-
dam actos do poder absoluto, come
çando por legislar ex autoritate, con
victo de que lhe competia exercer 
todos os poderes inhereutes ao chefe 
do Estado, invocando o seu titulo 
honorífico de Defensor Perpetuo, como 
fonte viva de soberania. 

O ministro, por assim dizer, alma, 
inspiração da administração, era uma 
dessas naturezas indefiniveis. Elle 
falava e amava a liberdade, mas pra
ticava o absolutismo, em cujo regi
men nasceu, educou-se, e viveu. Nos 
artigos anteriores mostrámos, com o 
testemunho de seu irmão Antônio 
Carlos que J . Bonifácio era muito affei-
çoado ao arbítrio, crendo que tudo 
que fazia era um bem para o seu paiz. 
José Bonifácio, sem duvida, foi um 
patriota a seu modo, porém iucoin-
pativel com o sentir e pensar das ge
rações novas, que detestavam as má
ximas e praticas do despotismo. Nos 
tempos primordios da fundação do 
Império, não lhe escacearam protestos 
contra o seu auctoritarismo, contra o 
uzo das devassas, instrumento do des
potismo, negação dos direitos, com
pressão da liberdade individual e até 
do pensamento,porque estas devassas, 
ordenadas por portarias (á maneira 
prepotente do marquez de Pombal) , 
qualificavam de crime de leza-mages-
tade a liberdade de pensar, a ouzadia 
de criticar os ministros de sua mages-
tade,crime que era punido de morte no 
tempo do marquez e ainda mais cruel
mente, segundo o alvará de 1818, p r o . 
vocado ou promulgado depois d a re
volução de Pernambuco. (5) 
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Ora um ministro, com taes praticas, 
imbuído de taes doutrinas, certamente 
era o menos couveniente ao novo re
gimen da liberdade, que a nação bra
zileira pedia e pelo qual trabalhava e 
desejava ver o paiz regido. Aquelles, 
que somente lobrigam no veneran
do patriarcha um admirável apóstolo 
da liberdade, não estudaram os seus 
actos nem os seus pensamentos. Na 
confusão de idéas, no momento da 
organisação politica do Estado, é na
tural que muitas idéas e actos despo-
ticos passassem despercebidos, ou não 
fossem apurados. Mas o que surpre-
hendeé que, decorridos 80 annos, as 
gerações novas, nascidas e educadas 
nos uzos e costumes da monarchia 
parlamentar e ultimamente nos da 
republica presidencial, continuem a 
repetir, ou crer nos juizos escapados 
aos arroubos dos contemporâneos, ido
latras do tempo em que viveram, 
porque o tempo, em que nascemos é 
como uma pátria moral, que achamos 
digna e amamos, qual a terra que nos 
foi berço. Estas gerações devem jul
gar o passado com outro critério. Já 
tem longa experiência accumulada, 
uâo só do governo livre do seu paiz, 
sob as duas fôrmas da mouarchia par
lamentar e da republica presidencial, 
mas também dos outros povos, cuja 
politica profundamente conhecem. 
Persistir na estolida admiração do 
passado implica, de certo, ou carência 
de bom senso, ou má fé, ou ignorân
cia crassa das turbas das classes popu
lares dos nossos avoengos de 1822, 
proclamando o patriarchado do minis
tro de d. Pedro I . Levantem-lhe esta
tuas; honrem os seus labores patri
óticos; glorifiquem a sua memória; 
engrandeçam-lhe os esplendores de 
sábio naturalista; admirem os surtos 
flammigeros de sua inspiração de po
eta, até divinizem a nobreza e honra
dez de sua vida, a magnitude de seu 
caracter ; mas quanto á sua sciencia 
de governo, quanto ao seu liberalismo 
no momento em que se fundava a 
liberdade civil e politica e a nação não 
queria mais viver jungida, como besta, 
ao carro do despotismo, outro deve 
ser o ju lgamento. 

As gerações novas, evidentemente, 
não se confundem, nem podem ser 
comparadas com os analphabetos que 
compunham as differentes classes so
ciaes do tempo do ministério de José 
Bonifácio. 

Elles, sem nenhuma educação, com
pletamente ignorantes dos princípios 
políticos, de certo não podiam saber 
das condições essenciaes do governo 
livre. Não avaliavam os títulos de be-
nemerencia e da supremacia dum 
homem d'Estado, ou patriarcha; não 
ouviriam da bocca dum notável mi
nistro estas reverentes palavras—mas-
ter and servant (6). Suas aspirações, 

seus votos, suas voutades não valiam 
nada. Contentavam-se com tudo que 
se lhes dava ; mesmo porque não es
tavam em condições de discernir o que 
era liberdade, ou arbítrio. Não sa
biam, em 1822, si os fundadores da 
Independência e do Império traba
lhavam em pró da causa popular, ou 
em beneficio dos interesses peculiares 
de certas e determinadas classes. A 
Independência surgia dum cahos; uão 
havia para o povo brazileiro a colum-
na de luz, guiando no deserto. Só re-
fervia um sentimento — acabar com o 
jugo e dominio da metrópole ; arran
car a terra brazileira das mãos dos 
luzitanos; nisso consistia tudo e, pois, 
não havia o pensamento, a concepção 
da verdadeira organisação dum gover
no livre. Ao contrario dos nossos an
tepassados, as gerações actuaes são 
competentes para descriminar o joio 
do trigo. Elias contemplam o fulgu-
roso espectaculo dos outros povos 
livres. Apreciam a marcha da civili-
sação dum a outro extremo do Uni
verso. Conhecem a acção dos povos 
sobre os governos. Cultivam as scien
cias, a li t teratura, a historia, a poli
tica e quasi que podem exclamar com 
o poeta antigo — nihil humani a me 
alienumputo (7). A imprensa e, princi
palmente, o teíegrapho, lhes põem, a 
cada hora, ante os olhos, os successos, 
de cada dia, as idéas novas, os proje-
ctos de reformas sociaes e políticas, 
os movimentos revolucionários, as 
conquistas do trabalho, do capital e da 
sciencia ; em fim, da vida diária, inti
ma das outras nações. O pensamento, 
a idéa, que irradiaram, ao amanhecer 
do dia, em Berlim, Paris , ou Londres, 
ao anoitecer já é sabida, discutida, 
acceita, ou regeilada no Rio de Janei
ro, Bahia, Buenos-Aires, Chile, Mon-
tevidéo, Nova York, etc. 

Em 1823, nada disto seria possível, 
nada disto se comprehenderia. Os 
acontecimentos e idéas não voavam, 
arrastavam-se lentamente; preciza-
vam de muito tempo a passar de um 
a outro. As próprias províncias do 
Brazil ignoravam os projectos e opi
niões umas das outras, porque não 
era dado expendel-as nem fácil e 
rápido transmittil-as; por isso, umas 
províncias adheriram vagarosamente 
o movimenfo libertador e outras 
foram tardas . 

Em circumstancias tão diversas, as 
gerações do presente tem gravíssimos 
encargos ; cumpre-lhes apreciar, com 
penetrante e são critério, homens e 
factos ; não devem, com infantil sim-
pleza das gerações ignorantes, jul
garem os factos e os homens, que os 
praticaram. Compete-lhes ò direito 
de refazer, ou restaurar a verdade da 
historia: o que uma geração mal es
clarecida, pouco intelligente, ou do
minada pela supersticiosa veneração 

dos avoengos, escreveu, a nova gera
ção, livre de preconceitos, indepen
dente, solicita de conhecer a verdade, 
armada com forte e poderoso instru
mento da critica da philosophia da 
historia, reforma e dá ao passado o 
que lhe pertence, e dá ao presente o que 
é do presente. 

E' assim que cada século recon-
strue conforme a sua visão dos acon
tecimentos, (8) dos tempos e dos ho
mens. 

Entretanto, a historia da Consti
tuinte, uão sendo desfigurada, estu
dada em seu valor exacto e real, não 
deixa de ter mérito e nobreza pela 
distincção dos caracteres, que ahi 
se ostentaram; pela independência 
e moralidade política; pelos talentos 
nutridos de erudição, que era bem 
rara naquella epocha que foi e 
ainda; é admirada, por exemplo: no 
tonsurado ex-benedec tino José Joaquim 
Carneiro de Campos, depois Marquez 
de Caravellas, ministro, senador 
conselheiro d'Estado e até elevado 
á categoria de regente do império 
pela revolução de 7 de abril . Essa 
historia é a da liberdade nascente e, 
por isso, merece de todos os brazilei-
ros sincero e profundo culto, mas o 
culto da verdade, da razão e da jus 
tiça. O que a deslustraria, sem duvi
da alguma, seria a estolida exagge-
ração de irreflectido enthusiasmo, 
falseando os factos e não comprehen-
dendo as condições em que se acharam 
os representantes da nação — em face 
de um poder, que se reputava herdeiro 
da monarchia absoluta e se prevalecia 
do titulo honorífico de Defensor Perpe
tuo como fonte viva e permanente de 
sua soberania. Essa historia, pois, é 
dos factos políticos, das idéas, dos 
actos dos homens de uma das 
epocha**» iuteressantes do paiz. Aqui 
veremos as luctas da liberdade, as 
tristezas do patriotismo, a prepo
tência, a contradicção do governo e 
sobretudo a coragem cívica, digna 
e admirável dos que acceitaram a 
missão de legislar para um povo, 
sedento de liberdades, que amava, 
porém não comprehendia. 

A narração dos combates, trava
dos no recinto da Constituinte, é 
um dos episódios em que o histo
riador deve tomar a peito esmerilhar 
a verdade, reconhecer e dizer, sitie 
ira et sitie estúdio (9 ), o mérito real e 
o valor dos combatentes, porque as 
opiniões de successivas gerações di
vergem e parece que uão ha seguro 
prumo para avaliar, ou medir nem 
os actos do poder nem os da Assem
bléa. Uns pensam que foi a disso
lução da Constituinte o mais grave 
e pernicioso erro do primeiro reinado 
reinado, e que o 7 de abril respon
deu ao decreto de 12 de novembro. 
Outros opinam que a Assembléa, 
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incapaz de desempenhar a sua árdua 
e augusta missão, mereceu bem a 
sorte que teve, guiada e dominada 
pelos irreconciliaveis rancores dos 
Andradas, que, por ineptos, foram 
expulsos do ministério e, esmagados 
sob o pé delicado da Pompadour do 
reinado, lançaram-se, como trelou7 

cados gladiadores, sem a previsão 
de estadistas, ua arena da opposição, 
cujo deseulace não anteviram. 

Certo publicista e historiador ex-
hibe a Constituinte como uma victima 
iunocente, inimaculada, sem nomear 
o algoz. Esforça-se em justifical-a, 
'sustentando que não ha uma phrase, 
ou acto da Assembléa, que não fosse 
sempre muito respeitosa. 

Estas phrases — quasi mysticas — 
não teem a clareza e a severidade que 
a historia exige: parecem dissimular 
— 1?, que o Imperador houvesse des
fechada o golpe sobre a Assembléa: 
— 2o, que não tinha motivo para vi-
bral-o, visto como nem por palavras e 
obras a Constituinte nunca lhe faltou 
com o respeito, isto é, sempre lhe 
obedeceu. 

Masquem a dissolveu? E porque 
motivos? 

São problemas que o historiador 
publicista evita resolver com prudente 
e sagaz reserva. Em tudo isso, ha uma 
série de outras questões, que a his
toria tem o rigoroso dever de tirar dos 
nevoeiros da duvida e expol-as aos 
clarões meridianos. São questões con
cernentes á vida moral e orgânica do 
paiz. 

Surprehende que o historiador pu
blicista, pratico e amestrado na poli
tica parlamentar e governamental, 
convertesse a historia em água benta, 
(como se diz vulgarmente) para ope
rar o milagre de conciliar duas coisas 
irreconciliaveis. A historia assim es-
cripta pôde ser um deleite, — ou como 
diziam os antigos — scribebat ad nar-
randum. 

O illustrado historiador publicista 
é o chefe auctorisado da escola do opti-
mismo em philosophia. 

Elle não se propõe a investigar as 
causas determinantes dos phenome-
nos sociaes e políticos: elle os narra 
simplesmente, deixando ao gosto dos 
leitores julgal-os, ou aprecial-os. 

O seu volume acerca da Constitu
inte, contendo bellas paginas, parece, 
todavia, propositadamente destinado á 
canonisação da Assembléa e á glorifi-
cação dos Audradas . No conceito do 
illustre escriptor, a Coustituinte — 
sempre respeitosa para com o Impe
rador, — não praticou acto, nem pro
feriu palavra que provocasse a disso
lução. E ' notável o silencio, inexpli
cável a reserva, com que se abstém 
de falar da mão imperial, que vibrou 
o golpe mortífero sobre o congresso 
legislativo de 1823 ! . . Este estranho 

acontecimento o historiador publicista 
deixa no vago; uão o esclarece, mos-
trando-se indeciso em regatear a ver
dade, que elle offerece e não quer 
dar. 

O volume do sr. barão Homem de 
Mello, aliás excellente trabalho, é, 
sob o ponto de vista histórico, obra 
para suscitar um enxame de duvidas 
e de conjecturas. Quando as nossas 
gerações actuaes, que escutaram mui
tos dos contemporâneos dos constitu
intes de 1823, em poucos annos des-
apparecerem, as vindoiras, lendo o 
volume do illustrado sr. barão Homem 
de Mello, inquirirão : quem tem 
razão o Imperador, ou a Constituinte? 
Porque foi esta assembléa punida 
com a dissolução ? Não foi sem mo
tivos, sem ter commettido erros gra
ves, ou males ? Porque os Andradas, 
glorificados, pelo historiador publi
cista, incorreram nas iras imperiaes ? 
Esses homens tidos e havidos, consi
derados e apregoados patriarchas, 
sábios, oradores, estadistas, directo-
res, educadores, guias de emancipa-
dores da nação — como uão souberam 
evitar o golpe de Estado da realeza ? 
Como não calcularam as funestas e 
perigosas conseqüências ? Como im
previdentes, ignaros e ineptos, se 
deixaram surprehender ? Como ex
plicar que José Bonifácio, ministro 
omnipoteute, desde 16 de janeiro de 
1822, é subitamente precipitado do 
governo ? Como ajuizar de todas estas 
transformações de coisas e mudanças 
e peripécias? Tudo isso, necessaria
mente, é o producto de causas ante
riores. Cumpre a historia explical-as, 
mas o volume do sr. barão Homem de 
Mello é mudo, qual o mysterio da es
trada de Delphos. . 

Ora, o sr. barão viu-se estreitado 
em mais duma difficuldade : si qui-
zesse justificar o Imperador, havia de 
accuzar os Andradas; si, ao contrario, 
tentasse apurar os actos — esbarraria 
de encontro aos decretos de 12 e 13 de 
novembro, da Proclamação e do Ma
nifesto, que são documentos histó
ricos e altamente accuzam, como cri
minosos, os laureados pela dextra ca
rinhosa do historiador publicista. 

Nada disto, evidentemente, con-
vinha nem se harmonisava com o 
plano do optimismo histórico do illustre 
barão. 

Estudaremos e investigaremos—nos 
factos — a procedência, ou improce-
dencia das três opiniões supra indi
cadas. 

EÜNAPIO DEIRÓ. 

( l ) N a o nos admiremos dessa scena me
lodramát ica ; en t re povos mais adeantados e 
cultos, vemos o mesmo espectaculo; por 
exemplo, na Const i tuinte frauceza de 1849, 
segundo refere E u g . Spuller , Hist. parlam, 
de Ia seconde republique. 

(2) Diário da Cantara, vol. 1?, sessSo de 
3 de maio, pag . 17, 2. col. 

(3) Diário. 

(4) D. Pedro disse ou escreveu: «Os dois 
mal educados da família de B r a g a n ç a fomos 
eu e o mano Miguel; aos meus filhos, hei de 
da r opt ima educação.» 

(5) Le iam a discussão sobre este a lvará 
n a Cons t i tu in te . 

(6) Theor ia do governo do i l lustre mi
n is t ro lord Derby . Vide The democracy ana 
foreignpolicy, pelo escr iptor T r a i l . 

(7) Terenc io . 
(8) I<HBRMiNiER. Phil. du Droit. 
(9) P h r a s e de Tác i to . 

-&=-<z*®o*:&-

PAGINAS ESQUECIDAS 

AS METAMORPHOSES DO MACACO 
> '* 

Jacó , flor das raças monas 
E a lumno de um piemontez , 
Faz i a en t re mil ga i fonas 
Coisas que o demo não fez. 

Quan to via, a r remedava 
P o r modo tão na tu ra l , 
Que o piemontez llie c h a m a v a 
Daguerreotypo animal. 

Se falasse a s s o m b r a r i a ; 
P o r é m , mesmo sem falar , 
E m toda a m a c a c a d a 
E r a um bichinho sem pa r . 

U m dia em certa ba r r aca 
De uma feira, onde br i lhou, 
Com ar te mais que velhaca, 
Iviistroso espelho empalmou 

Viu - se ; pasmou. « Q u e d i a b o ! 
Pois eu tenho a cara assim ! ? 

« O' bruxas, , de mim dai cabo, 
« Ou condoei-vos de" mim ! 

« Machuchas mes t ras de t r e t a s , ' 
.. Se cabe em vós pio dó, 
« Deixai-me o dom das ca re tas , 
« No mais t r ans formai Jacó . » 

Brux inha de gênio gaio 
Despachou-lhe a petiçüío. 
E i s , o mono, papagaio ! 
E i s nova consumiçâo ! 

« O meu falar é mui rico ! 
« Quanto ás pennas , guapo estou ! 
;; Mas este bico ! . . . este bico ! 
« Quem tal ra t ice inventou ? ! 

« Bruxa hon rada ! eu t 'o aconselho, 
« Vá nova t ransformação . 
Diz : to rna a encara r o e s p e l h o . . . 
Vê-se estrei tado pavão ! 

Espaneja-se garboso ! 
Ama-se ; está como um dez. 
Sen2o q u a n d o . . . a i , desditoso ! 
R e p a r a . . . que hor rendos pés ! 

Novo rogo imper t inen te : 
« P o r esta vez, e não mais », 
Diz a velha impaciente , 
« Quero ceder aos teus a is . 

^ Do que tu mesmo approvas te 
* Nas t rês fôrmas que te dei , 
- P a r a teu consolo bas te , 
« Que esta final te a r m a r e i ; 

« T e r á s as v isagens r icas , 
« O papaga ia i pa i rar ; 
« Do pavão as ga las r icas 
« Pega r no espelho ! m i r a r ! 

Mira-se, exul ta . Só no t a 
PerfeiçSes no todo seu. 
Hoje chamam-lhe « j a n o t a » , 
Bicho incógni to a L i n n e u . 

V I S C O N D R DU C A S T I L H O . 
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O DICCIONARIO 

Era uma vez um tanoeiro, dema
gogo, chamado Bernardino, o qual em 
cosmographia professava a opinião de 
que este mundo é um immenso tonei 
de marmellada, e em politica pedia o 
throno para a multidão. Com o fim de 
a pôr alli, pegou de um páu, concitou 
os ânimos e deitou abaixo o rei; mas, 
entrando no paço, vencedor e accla-
mado, viu que o throno só dava para 
uma pessoa, e cortou a difficuldade 
sentando-se em cima : 

— Em mim, bradou elle, podeis ver 
a multidão coroada. Eu sou vós, vós 
sois eu. 

O primeiro acto do novo rei foi 
abolir a tauoaria, indemnisando os 
tanoeiros, prestes a derrubal-o, com o 
titulo de Magníficos. O segundo foi 
declarar que, para maior lustre da 
pessoa e do cargo, passava a chamar-
se, em vez de Bernardino, Bernardão. 
Particularmente, eucommendou uma 
genealogia a um grande doutor dessas 
matérias, que em pouco mais de uma 
hora o entroncou a um tal ou qual ge
neral romano do século IV- Bernardus 
Tanuarius ; — nome que deu logar á 
controvérsia que ainda dura, queren
do uns que o rei Bernardão tivesse 
sido tanoeiro, e outros que isto não 
passe de uma confusão deplorável com 
o nome do fundador da família. Já 
vimos que é esta segunda opinião é a 
única verdadeira. 

Como era calvo, desde verdes annos, 
decretou Bernardão que todos os seus 
subditos fossem egualmente calvos, 
ou por natureza ou por navalha, e fun
dou, esse acto em uma razão de ordem 
politica, a saber, que a unidade moral 
do Estado pedia a conformidade exte
rior das cabeças. Outro acto em que 
revelou egual sabedoria, foi o que or
denou que todos os sapatos do pé 
esquerdo tivessem um pequeno talho 
no logar correspondente ao dedo mí
nimo, dando assim aos seus subditos 
o ensejo de se parecerem com elle, 
que padecia de um callo. O uso dos 
óculos em todo o reino não se explica 
de outro modo, sinão por uma ophtal
aria que affligiu a Bernardão, logo no 
segundo anno do reinado. A doença 
levou-lhe um olho e foi aqui que se 
revelou a vocação poética de Bernar
dão, porque, tendo-lhe dito um dos 
seus dois ministros, chamado Alpha, 

que a perda de um olho o fazia egual 
a Annibal, — comparação que o lison-
geou muito, — o segundo ministro, 
Omega, deu um passo adeante, e 
achou-o superior a Homero, que per
dera ambos os olhos. Esta cortezia foi 
uma revelação ; e como isto prende 
com o casamento, vamos ao casa
mento. 

Tratava-se, em verdade, de asse
gurar a dynastia dos Tanuar ius . Não 
faltavam noivas ao novo rei, mas ne
nhuma lhe agradou tanto como a 
moça Estrellada, bella, rica e illustre. 
Esta senhora, que cultivava a musica 
e a poesia, era requestada por alguns 
cavalheiros, e mostrava-se fiel á dy
nastia decaída. Bernardão offereceu-
lhe as coisas mais sumptuosas e raras, 
e, por outro lado, a família bradava-
lhe que uma coroa na cabeça valia 
mais que uma saudade no coração ; 
que não fizesse a desgraça dos seus, 
quando o illustre Bernardão lhes ace
nava com o principado; que os thronos 
não andavam a rodo, e mais isto, e 
mais aquillo. Estrellada, porém, re
sistia á seducção. 

Não resistiu muito tempo, mas tam
bém não cedeu tudo. Como entre os 
seus candidatos preferia secretamente 
um poeta, declarou que estava prom-
pta a cazar, mas seria com quem lhe 
fizesse o melhor madrigal, em con
curso. Bernardão acceitou a cláusula, 
louco de amor e confiado em si : tinha 
mais uni olho que Homero e fizera a 
unidade dos pés e das cabeças. 

Concorreram ao certamen, que foi 
anonymo e secreto, vinte pessoas. Um 
dos madrigaes foi julgado superior aos 
outros todos : era justamente o do po
eta amado. Bernardão atinullou por 
um decreto o concurso e mandou abrir 
outro ; mas então, por uma inspiração 
de insigne machiavelismo, ordenou 
que não se empregassem palavras que 
tivessem menos de trezentos annos de 
edade. Nenhum dos concurrentes estu
dara os clássicos : era o meio prová
vel de os vencer. 

Não venceu ainda assim, porque o 
poeta amado leu á pressa o que pôde, 
e o seu madrigal foi outra vez o me
lhor. Bernardão aunullou esse segun
do concurso ; e, vendo que no madri
gal vencedor as locuções antigas 
davam singular graça aos versos, de
cretou que só se empregassem as mo

dernas e particularmente as da moda. 
Terceiro concurso, e terceira victoria 
do poeta amado. 

Bernardão, furioso, abriu-se com os 
dois ministros, pedindo-lhes um remé
dio prompto e enérgico, porque, si não 
ganhasse a mão de Estrellada, man
daria cortar trezentas mil cabeças. Os 
dois, tendo consultado algum tempo, 
voltaram com este alvitre : 

— Nós, Alpha e Omega, estamos 
designados pelos nossos nomes para 
as coisas que respeitam á linguagem. 
A nossa idéa é que Vossa Sublimidade 
mande recolher todos os diccionarios 
e nos encarregue de compor um voca
bulário novo, que lhe dará a victoria. 

Bernardão assim fez, e os dois inet-
teram-se em casa durante três mezes, 
findos os quaes depositaram nas au
gustas mãos a obra acabada, um livro 
a que chamaram Diccionario de Babel, 
porque era realmente a confusão das 
let t ras . Nenhuma locução se parecia 
com a do idioma falado; as consoantes 
trepavam nas consoantes, as vogaes 
diluiam-se nas vogaes, palavras de 
duassyllabas tinham agora sete e oito, 
e vice-versa, tudo trocado, mistu
rado, nenhuma energia, nenhuma 
graça, uma liugua de cacos e trapos. 

— Obrigue Vossa Sublimidade esta 
lingua por um decreto, e está tudo 
feito. 

Bernardão concedeu um abraço e 
uma pensão a ambos, decretou o voca
bulário e declarou que ia fazer-se 
o concurso definitivo para obter a 
mão da bella Estrellada. A confusão 
passou do diccionario aos espíritos ; 
toda a gente andava at tonita. Os far-
çolas cumprimentavam-se na rua pelas 
novas locuções : diziam, por exemplo, 

em vez de : Bom dia, como passou ? 
Pflerrgpxx, rouph, aa? A própria 
dama, temendo que o poeta amado 
perdesse afinal a campanha, propoz-
lhe que fugissem; elle, porém, res
pondeu que ia ver primeiro se podia 
fazer alguma coisa. Deram noventa 
dias para o novo concurso e recolhe
ram-se vinte madrigaes. O melhor 
delles, apezar da liugua barbara, foi 
o do poeta amado. Bernardão, alluci-
nado, mandou cortar as mãos aos dois 
ministros, e foi a única vingança. Es
trellada era tão admiravelinente bella, 
que elle não se atreveu a magual-a, e 
cedeu. 
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Desgostoso,encerrou-se oito dias na 
bibliotheca, lendo, passeando ou me
ditando. Parece que a ultima coisa 
que leu foi uma satyra do poeta Gar-
ção e especialmente estes versos, que 
pareciam feitos de encommenda : 

O raro Apelles, 
Rubens e Raphael, inimitáveis 
Não se fizeram pela côr das tintas ; 
A mistura elegante os fez eternos. 

MACHADO DE ASSIS. 

&::-<^@!^>-^^-

0 ALMIRANTE (65) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXI 

Mais adeante, terminou o calçamen
to : cessou o rumor das rodas e o ve-
hiculo começou a subir desusando so
bre o macadam da ladeira, em declive 
mais accentuado. O cavallo rebelde 
se aquietara com o esforço de subir, 
retezando os tirantes. E Hortencia 
sorria, desvanecida de haver subju
gado os fogosos animaes, curvados, 
reluzentes de suor e einitliiido densos 
jactos de vapor pelas narinas dilata
das. 

— Que susto 1 — marinurou a mar
queza. 

— Elles me conhecem — tornou 
Hortencia — Basta um pouco de ener
gia, de calma, para conduzil-os. 

—E coragem—accrescentou Oscar— 
Em todo o caso, uão deixa de ser uma 
imprudência que pôde ter conseqüên
cias desastrosas. Imagine que os ca
vallos voltassem de repente. 

—Hortencia é muito valente e muito 
temerária — observou a marqueza — 
Teimou em mandar atrelar esses ca
vallos, quando seria mais prudente 
para estas viagens empregar as mulas. 

— Eu prefiro sempre cavallos— re
plicou Hortencia — E ' mais elegante, 
mais nobre. 

E subiam leutamente a ladeira, som-
breada de arvores colossaes, penetran
do o seio da floresta, interrompida, a 
grandes intervallos, por velhas coii-
strucções em minas, algumas habita
das . Da folhagem levemente agitada 
caíam gottas da chuva da véspera e 
pétalas de flores amarellas, que se des
faziam como uma poeira de pétalas de 
oiro. O rumor da matta se harmoni
zava em melancólica melodia com o 
rugir de cascatas que se despeuhavam 
pela encosta fragosa, parecendo au-
gmentar ou diminuir de accordo com a 
violência e a remissão das rajadas do 
vento marinho, canalisado no túnel 
verde do caminho. 

Os três excursionistas experimen
tavam essa doce impressão da huini-

dade da montanha, e l iauriam.a largos 
haustos.as emanações balsamicas,esse 
cheiro acre de verdura nova, da resina 
das arvores, a rebentarem de seiva,das 
flores sylvestres em plena fecundação; 
sentiam-se contaminados das energias 
mysteriosas da natureza exhuberante 
que os cercava, que os apertava, que 
os envolvia numa caricia sensual, op-
pressiva, superexcitante. 

Oscar contemplava Hortencia, cuja 
vivacidade desmaiara numa attitude 
de repouso melancólico, como si á in
fluencia do ambiente se lhe afundas
sem os nervos e lhe invadisse o corpo 
vigoroso um ligeiro torpor voluptuoso. 
Ella suspirava fatigada ; as palpebras 
lhe velaram, pezadas os olhos amorte
cidos e das mãos em abandono lhe 
pendiam as rédeas bambas. Dir-se-ia 
que ella se abstraíra da impressão 
das coisas, das pessoas, para adorme
cer ao cantigo hypnotico das vozes da 
floresta e sonhar, evolando a uma re
gião mystica, onde se debuxavam em 
tênues traços nebulosos os seus idéaes 
de moça, vacillaudo no extremo da 
quadra da existência, onde as incer
tezas da innocencia se confundem com 
os terrores das revelações estranhas 
dos instinctos. E como um contagio, 
essa tristeza se communicára á mar
queza, que fitava o vago olhar indi-
fferente nas massas de verdura que 
iam passaudo lentamente. 

A carruagem parou no alto da en
costa, na divisão das águas que correm 
para a várzea. Cessara a melopéa das 
cascatas. O vento, mais fortelnaquelle 
sitio, açoitava com vigor as arvores. E 
lá embaixo se divizavam o espelho de 
águas, meio escondidas no matto ras
teiro, e a imniensa orla longínqua do 
mar perdendo-se no horisonte. 

— Neste andar—observou a mar
queza— vamos á Tijuca, sem encon
trar a desejada casa. 

— E ' verdade—exclamou Hortencia 
vivamente, como si despertasse — Pa
rece que erramos o caminho. 

— Com certeza — ponderou Oscar— 
A chácara deve ficar perto do mar á 
nossa esquerda, talvez lá para os lados 
da praia do Leblon. 

— Ficou muito atraz — abservou 
respeitosamente o cocheiro, tirando o 
luzidio chapéo de oleado. 

—A impetuosidade dos cavallos — 
disse Hortencia,sorrindo — me pertur
bou. Voltaremos daqui. 

E juntando a acção á palavra, des
pertou os cavallos com ura estalido 
secco da liugua, colhendo as rédeas 
para fazer a forte volta. 

— Nada perdemos — continuou ella 
— Fizemos um delicioso passeio. 

Em vão, Oscar lhe ponderou que 
seria mais prudente entregar a dire-
cção da carruagem ao cocheiro, por
que as descidas das montanhas são 
sempre mais difficeis do que as su

bidas ; ella teimou em se manter no 
seu posto, alardeando uma coragem 
temerária e chasqueando do medo de 
um homem, como elle, habituado aos 
perigos do oceano, acobardado á pers
pectiva de um deslise fácil pela la
deira plana, sem obstáculos, e margi-
nada pelo amparo de arvores colos
saes, pela muralha dos boeiros, que 
eram pequenas pontes de alvenaria 
para o escoamento das águas que 
atravessavam a estrada. 

—Eu confio absolutamente—afir
mou Oscar — no meu formoso piloto. 
Verá que não tenho medo. 

—Eu é que não vou descansada— 
aparteou a marqueza — Hortencia é 
demasiado afoita. 

—Eu terei cuidado. Bem sei quanto 
valem as pessoas que conduzo, uma 
preciosa carga de entes queridos. 
Vejam como isto desliza suavemente. 
Os cavallos teem um instincto que 
vale pela mais lúcida intelligéncia. 
Vejam como estão anciosos. Elles 
sabem que vão caminho de casa ; sen
tem a cocheira. 

A cada choque em uma pedra solta, 
esquecida no meio da estrada, ou em 
uma depressão de terreno, a marqueza 
estremecia e lançava para Hortencia 
olhares de supplica. 

— Cuidado, cuidado, menina I — re-
commendava ella, agarraudo-se ao 
gradil que contornava as almofadas 
fofas. 

Firmada nos pés, o corpoúnclinado 
para traz, Hortencia contraíra as 
guias tensas e abandonara o chicote 
no bocal. Nessa posição, todas as li
nhas perfeitas do seu corpo delicado e 
vigoroso se desenhavam em contornos 
graciosos, comprimidos nas dobras de 
um vestido de casemira côr de cas
tanha. 

O crepitar das rodas denunciou a 
terminação da ladeira nas primeiras 
filas do calçamento. Um bonde subia 
lentamente puchado por dois burros, 
arquejantes de cansaço. 

—Chegámos sem novidade—excla
mou Hortencia — Daqui em deante, 
nada ha que temer. 

—Seria melhor—observou a mar
queza — fazermos o resto da viagem 
no bonde. Tenho as pernas tremulas, 
entorpecidas. 

—Basta repouzar um pouco—disse 
Hortencia,estacando a parelha—Ande 
um pouco marqueza e verá como isso 
passa. 

— Tenho uin forte zumbido nos 
ouvidos, como si estivessem tapado. 

—Não é nada—disse Oscar—Isto 
acontece ás pessoas deshabituadas a 
viajar em montanhas : é um effeito da 
differença da pressão atmospherica, 
muito commum nas senhoras ner
vosas. 

A marqueza apeiou-se apoiada pelo 
cocheiro e deu alguns passos vacil-
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lantes, como si sentisse perturbado o 
equilíbrio. 

—Estou ficando velha—disse ella, 
sorrindo — Não posso mais supportar 
estas violências. 

—Ágóra nós—exclamou Hortencia, 
sorrindo e fustigando os cavallos, que 
estremeceram e partiram vivamente. 

Ella pretendia, para demonstrar a 
sua pericia, dar uma volta, ao passar 
o ponto terminal da linha, e regressar 
em busca da marqueza, que vinha des
cendo lentamente ; mas, ao chegar á 
ponte sob a qual, por baixo da estrada, 
a cascata, avolumada em torrente, se 
precipitava rugindo, deparou-se-lhe, 
obstruindo a estreita passagem ,u m car
gueiro de peixe daTi juca , marchando 
a trote miúdo. O vendedor para si-
gnalara sua presença desferiu um forte 
som estridente da trompa de chifre. 
Os cavallos, apavorados, em vez de 
darem a volta para a direita, se des
viaram para a esquerda na direcção de 
uma moita de bambus, que emergiam 
como uma cerca de lanças agudas das 
profundezas da grotta, excavada pelas 
enchurradas onde terminava o para-
peito do boeiro. Tomada de susto, 
Hortencia ergueu-se na boléa ten 
tando conter a parelha espantada a 
corcovear entre os arreios. Oscar reco
nhecendo ò perigo, erguera-se tam
bém e, precisamente quando as patas 
dos animaes se erguiam sob a tou-
ceira á borda do pricipio, elle, num 
movimento rápido, arrebatou com 
força a moça pela cintura e depol-a 
illeza no chão. Trepando para a boléa, 
fez um supremo esforço para conter 
os dois cavallos; as rédeas rebentaram 
e o trem se despenhou no precipício. 

Hortencia soltou um grito de terror. 
A marqueza, que presenciara a scena, 
estacou immovel no meio da estrada, 
numa attitude de pânico, e o cocheiro, 
desamparando-a, partiu correndo para 
o sitio do desastre. 

— Que horror, que horror! — excla
mava Hortencia, agitada por uma com-
moção violenta, debruçaudo sobre o 
parapeito — soccorro ! soccorro ! 

O peixeiro, os empregados da es
tação e o conductor do bonde se acer
caram pressurosos. Poucos momentos 
depois, estavam no fundo da grotta, 
Onde os cavallos se debatiam emmara-
uhados nas arvores, estalando as patas 
nas pedras agudas, forradas de lodo 
esverdeado. Oscar ficara suspenso entre 
duas hastes de bambu, que lhe com
primiam o busto. 

—Coragem, senhor almirante—bra
dava o cocheiro. 

— Oscar, Osca r ! Salvem-no — su
plicava Hortencia, numa angustia di-
lacerante. 

E como ella tentasse galgar o para
peito, um dos homens conteve-a, tran-
quillisando-a. 

Não é nada, minha senhora, disse 

elle — o moço não rolou até ao fundo 
com a carruagem. Escapou por mi
lagre. Veja: está imprensado nos bam
bus. Os meus companheiros j á o des-
vencilharam ; trazem-n'o para cima. 

Sustido por dois homens, Oscar 
surgia da moita e ,ao c h e g a r á terra 
firme, apoiou-se no braço de Hortencia. 

— Que tem ? — balbuciava esta, fi
tando os olhos anciosos, rorejados de 
lagrimas, no rosto livido do almirante. 

—Quasi nada—murmurou este, com 
vóz maguada—Dóe-me aqui no ventre; 
uma arranhadura. . . 

— Estás ferido? — gritou a moça, in
dicando o collete branco de Oscar, 
tincto de sangue. 

— Váe, váe — murmurou elle, indi
cando a marqueza — Váe soccorrer 
aquella pobre creatura. Ella necessita 
mais de ti do que eu. 

Fascinada pela mancha rubra que 
alastrava, Hortencia não tentou veri
ficar o ferido, tanto receiava reconhe
cer-lhe a gravidade. 

— Perdôa-me, Oscar; perdôa-me — 
murmurou, tiritando de horror, esten-
dendo-lhe as mãos supplicantes. 

CAPITULO XXII 

Todos os amigos, tanto que soube
ram do desastre, accorreram contris-
tados em torno da marqueza de Ube
raba, que estava recostada numa ampla 
poltrona, no gabinete contíguo ao sa
lão da bibliotheca, onde Oscar estava 
encerrado com os médicos. Sob a im
pressão da horrível scena, a pobre se
nhora, quasi inclifferente aos votos 
de pezar, apertava com força a mão 
de Hortencia, sentada junto delia. 
Conservavam-se ambas na attitude an-
ciosa de quem escuta, procurando 
surprehender, atravéz da porta fecha
da, uma palavra que lhes revelasse a 
verdadeira situação de Oscar. Elias 
não choravam ; tinham os olhos vilri-
ficados, os rostos pallidos, parados, 
sem traírem a menor contracçâo dos 
músculos, como si toda a vida se lhes 
concentrasse nos corações turgidos a 
lhe chocarem descompassados os pei
tos arquejantes. 

D. Eugenia aventurava em vóz bai
xa palavras de consolação, de espe
rança,secundadas por Marianinha,que 
não perdera a calma, cuidando com 
meiga solicitude da marqueza, dando-
lhe a cheirar uni frasco de ether, que 
ella rejeitava com um«gesto. 

— Não tenha receio, comadre — di
zia ella—A ferida não tem gravidade. 

— Oscar ficou muito abalado como 
susto — assegurava d. Eugenia. 

A marqueza supplicava-lhes silencio 
com um gesto. 

Na sala immediata, onde se accu-
mulavam os objectos d 'ar te , recorda
ções das viagens de Oscar, o conse
lheiro passeava lentamente de um lado 
para outro, dirigindo, em longos espa

ços de remissão, algumas phrases a 
Sérgio de Lima. 

— Que fatalidade, doutor ! O almi
rante affrontou impávido os perigos 
do oceano, as ondas revoltas, as tem
pestades, os furacões, para se espetar 

-ingloriamente numa ponta de bam
bu . . . Caprichos da fatalidade. 

— Onde está o homem, está o pe
rigo — observou Sérgio de Lima. 

— O nosso amigo não corre perigo 
imminente. De resto, está confiado á 
sciencia, que o soccorreu a tempo de 
salvar tão preciosa existência, pre
ciosa, por todos os títulos, para a fa
mília e para a pátria. 

Nesse momento, abriu-se a porta da 
bibliotheca e assomou a figura pláci
da de um cirurgião. 

— D o u t o r ! — exclamaram, a um 
tempo, a marqueza e Hortencia. 

— Não ha perigo immediato — res
pondeu o homem de sciencia, subli
nhando as palavras com um sorriso 
tranquillisador — Terá alguns dias de 
leito até que cicatrize a ferida do ven
t re . Isso depende de absoluto re
pouso . . . 

A marqueza ergueu-se e, afastando 
da fronte o copioso suor que subita
mente a innundára, prescrutou com o 
olhar o aposento, onde Oscar jazia 
estendido num sofá de vime, o seu 
predileclo sofá de leitura. 

— Não é conveniente perturbal-o 
agora — ponderou o cirurgião — E ' 
preciso deixal-o libertar-se completa
mente dos effeitos do chloroformio. 

Vieram após outros dois médicos, 
que trocaram com o cirurgião olhares 
significativos. Um delles tranquillizou 
a marqueza dizendo-lhe que o feri
mento não tinha importância ; mas, 
como todos os traumatismos que in
teressavam o ventre, demandava um 
tratamento de paciência e muitos cui
dados. 

— Ah, doutor ! — supplicou a mar
queza — diga-me a verdade ; diga-me 
que elle está sa lvo . . Não me engane, 
não me engane. 

— Pôde ficar socegada minha se
nho ra— garantia o medico, que era 
um antigo amigo da família—O nosso 
jovem collega pensou a ferida com 
habilidade de mestre. Salvo algum 
incidente, o nosso almirante estará 
restabelecido dentro de oito dias . 
Calma e coragem, minha senhora ; 
evite commovel-o — concluiu o medi
co, retirando as mãos que a marqueza 
beijava numa explosão de alegia in
fantil. 

— Obrigada, obrigada, doutor—re
petia ella, consolada pelas palavras do 
medico — Que é preciso fazer agora ? 

— A nossa tarefa está cumprida — 
affirmou o medico — Necessitamos de 
um enfermeiro dedicado que vele pelo 
nosso doente. 

(Continua) 
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* ACADEMIA BliAZILEIRA 

Do Jornal do Commercio, de Juiz de Fora, 
transcrevemos, muito peuhorados, as capti-
vantes referencias do sr. Belmiro Braga ao 
director dos Annaes. 

Tratando da successão do saudoso Pedro 
Rabello, o amável chronista das Horas de 
Lazer indica para a cadeira vaga na Acade
mia de Eettras, a candidatura do sr. Domin
gos Olympio, que, infelizmente, não poderá 
corresponder a tão honroso voto, por ter 
eliminado a immortalidade do quadro das 
suas aspiraçSes.-.. 

Ainda outra eleição. 
Esta é na Academia de Let t ras , 

mas pelo modo como lá hoje ellas se 
fazem, pouca differença teem das que 
se engendram cá pelos nossos sertões 
adustos. 

Para a vaga verificada com a morte 
de Pedro Rabello, ha um candidato— 
Domingos Olympio. Não sei de outro 
homem de lettras, no Brazil, que tenha 
mais direito a esse logar do que o ful
gurante chronista dos Annaes; e quan
do 'lhe não bastassem essas paginas 
avulsas para attestarem-lhe a malea
bilidade do pulso e a inteireza do ca
racter, ahi está esse Luzia-Hómem—o 
livro mais brazileiro e, ao mesmo 
tempo, um dos melhores da liugua 
portugueza que teem apparecido nes
tes últimos tempos. 

Temos fé (e oxalá que essa fé não 
seja uma ingenuidade !) que em uma 
aggremiação illustre, da qual fazem 
parte um Machado de Assis, um 
Affonso Celso, um Arthur Azevedo, 
um Carlos de Laet e um Lúcio de 
Mendonça, não se dê, por oceasião de 
se premiar o mérito, o mesmo que se 
dá nas nossas sociedades recreativas, 
ao elegerem-se as suas commeuda-
doras directorias. 

Nada de compadrescos, nada àefilho-
tismos. Que ao depararmos o nome do 
eleito não nos seja preciso indagar do 
visinho : Quem será este novo mem
bro da Academia de Lettras ? Que 
obras escreveu ? Será poeta ? Será 
prosador? N ã o ? Que a votação dos 
illustres acadêmicos recaía sempre no 
candidato que antes de transpor-lhe 
os augustos humbraes já viva no co
ração dos seus leitores. 

Está neste caso Domingos Olympio; 
Domingos Olympio deve ser o eleito. 

BELMIRO BRAGA. 

-s-» «=•**• •*»-

E' realmente interessante o seguinte ar
tigo do sr. Júlio Dantas, sobre um dos mais 
commoventes aspectos de vida de Bocage. 
O illustre escriptor portuguez procura, com 
muita alma, tirar á miséria do velho poeta 
o que ella geralmente inspira de humilhante 
e de torpe. Júlio Dantas, salientando a de

gradação daquella epocha e a pulhice de ca
racter dos litteratos de então, dá um alto 
.relevo, uma forte sobranceiria e dignidade 
á miséria de Bocage — a quem saúda não 
só como o «mais brilhante dos souetistas 
que teve o século XVIII , mas também, e 
acima de tudo, ao mais fidalgo dos mendi
gos que tem tido Portugal». 

BOCAGE MENDIGO 

Em Portugal os poetas, durante 
todo o século XVIII , foram social
mente qualquer coisa de intermediário 
"ao bobo e ao mendigo. Para não mor
rerem de fome e para não descerem 
como o Bento Antônio ou o José Da
niel a vender litteratura de cordel 
pelas ruas, acolhiam-se á protecção 
das casas fidalgas. De ordinário, no 
estado das grandes famílias nobres 
havia um poeta, — tão naturalmente 
como havia um cabelleireiro italiano, 
um frade alcoviteiro ou uma boba 
mulata. Eram preferidos os que can
tavam lunduns á viola, ou tinham pra
tica de glozar motes em outeiros de 
abbadessado. Alexandre Antônio de 
Lima foi o poeta-bôbo dos marquezes 
de Gouvêa ; Caldas Barbosa, o dos 
condes de Pombeiro. Ambos mulatos, 
ambos celebres nas modinhas brazi
leiras e uo lundum chorado, ambos 
eméritos na complicada arte de fazer 
rir o seu semelhante. O talento era 
então um simples titulo para se ser 
admittido á meza dos creados nas 
grandes casas da nobreza. Os poetas 
tornavam-se os mais temíveis concor
rentes dos franciscaiios. Tolentino 
passou a vida a pedir esmola, com o 
habito de Christo ao pescoço. Bingre, 
o Malhão e o idiota do Saunier apo
dreciam horas e horas nas ante-ca-
niaras fidalgas exercendo unia verda
deira mendicidade. Dedicar um soneto 
eqüivalia a estender o chapéo. As car
tas pedinchonas de muitos poetas no 
século XVIII desqualificariam hoje o 
mais modesto homem de lettras. Np 
fundo dessas creaturas apagadas ti
nham-se obliterado as mais funda-
mentaes noções de dignidade. Não 
havia orgulho, quasi não havia cara
cter. A Nova Arcadia, com o doutor 
França, com o beneficiado Caldas, 
com José Agostinho, com Bingre, era 
uma corte de bobos da casa Pombeiro, 
lisongeaudo a coudessa, comendo doce 
d'ovos, tocando viola, dizendo facé-
cias,roçando os calções pelos cauapés, 

humilhando-se, intrigando, bajulando, 
alcovitando. 

O conde, pelo luxo fidalgo de ter 
uma Academia em casa, dava esmola 
e meza aquella assentada deMenalo, 
cujo distinetivo symbolico era, con-
tradictoriameute, um lirio de prata 
impolluto. O Almanach das Musas 
ficou como documento reles das «quar
tas-feiras de Lereno». Poetas que 

eram príncipes pelo talento, mendi
gavam como pediutes de portaria. % 
nem uma revolta, nem um repellãode 
dignidade, nem uma reacção de orgu
lho : absolutamente nada. Foi preciso 
que apparecesse a figura pallida^cur-
vada, rachitica de Bocage, para sur
gir com ella a primeira revolta e o 
primeiro protesto. E ' certo que Bo
cage mendigou lambem, que também 
pediu esmola para não morrer de 
fome; mas, honra lhe seja,—rebellou-
s e e protestou. 

Ha quem duvide ainda da grandeza 
moral do primeiro dos nossos poetas 
setecentistas.Ha quem lhe não perdoe 
vicios e defeitos, isolando-o da soci
edade a que pertenceu para o encarar 
sob o falso critério da moral d'hoje. 
Ora os grandes homens são produetos 
do seu meio e da sua epocha. E ' neces
sário conhecer-se a sociedade do fim 
do século XVIII para avaliar Bocage 
em toda a sua estatura moral. E ' in
dispensável comprehender-se a que 
supremo abandalhamento, a que si
tuação de subserviência e de miséria 
t inha chegado o homem de lettras sob 
a intendencia de Manique, para que a 
rebellião e o protesto desse fallido 
glorioso surjam em toda a sua signi
ficação e em todo o seu valor. No mo
mento histórico em que desgraçada
mente viveu, a bravura d'orgulho, a 
selvageria d'independência, de Bo
cage são a affirmação irrecusável dum 
grande e solido caracter. Evidente
mente, ser-lhe-ía fácil ter triumphadó 
na vida, tanto quanto entre nós, em 
1790, podia triumphar um poeta. 
Como todos os outros bobos e mendi
gos seus confrades, podia encostar-se 
aos Mecenas que o reclamavam, cocar 
a casaca em espaldares de damasco, 
trazer o estômago quente e a algibeira 
cheia. Bastava transigir, amoldar-se, 
adaptar-se. Em vez de andar embru
lhado no seu velho capote de baetão 
azul, a arrastar pelas tabernas a sua 
independência e os seus sapatos rotos, 
a sua miséria d'alcoolico e o seu orgu
lho de príncipe, podia ter explorado o 
meio em que vivia, ter sido como os 
outros, como todos, devoto e ban-
dalho, parasita e adulador, bobo e 
alcoviteiro. Mas não. Entre Bocage e 
a sociedade que o rodeava estabeleceu-
se desde logo uma essencial e pro
funda irreduetibilidade. Deu sempre 
um pontapé na fortuna, quando era 
preciso compral-a ao preço duma tran
sigência. 

Era por temperamento, por cara
cter, por instineto, uma creatura livre, 
azeda, combativa e revoltada. Levado 
ao Paço, de coche, sumptuosamente, 
para improvizar por oceasião do nas
cimento da infanta Maria Thereza 
podendo conseguir a protecção do' 
príncipe, a sympathia da corte, infiU 
trar-se, metter-se, insinuar-se, tr íum-
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phar, — Bocage afasta-se do Paço. 
Apresentado a Beckford, quando o 
riquíssimo inglez, com Verdeuil e o 
conde de Lucatelli vinham de visitar 
a Sé de Lisboa, podendo valer-se da 
sua amisade evidente, aproveitar o en-
thusiasino da sua admiração, collocar-
se, impor-se, — Bocage afasta-se de 
Beckford. Devendo utilizar a estima 
da condessa de Oyenhausen, sila ad-
miradora até á ternura, protectora 
desvelada de sua irmã Maria Frau-
cisca, lisongeal-a, frequental-a, agra
dar- lhe ,— Bocage afasta-se da con
dessa de Oyenhausen. Um dia, o eru
dito Thomé Barbosa hospeda-o, mata-
lhe a fome, fal-o sentar á sua meza, 
ler na bibliotheca, servir pelos seus 
creados, trata-o como a um filho, e 
quando' lhe ia dar um começo de vida, 
como seu secretario, como seu colla-
borador, como seu amigo, — Bocage 
afasta-se de Thomé Borbosa. Por ulti
mo, fazendo parte da Nova Arcadia, 
admirado com sinceridade pelo conde 
de Pombeiro, regedor das Justiças do 
reino, sendo-lhe fácil conseguir, como 
o mulato Caldas, um logar na Casa da 
Supplicação, podendo subir, trium-
phar, vencer, collocar-se, — Bocage, 
de súbito, sem motivo, sem causa 
apparente, mette a ridículo o conde, 
as quartas-feiras de Lereno, o chá, os 
versos, os consocios, o ex-frade, o 
Mecenas, inimiza-se, insulta, achin
calha, e declarado incapaz de ser rece
bido numa sala, move contra si a jus
tiça, o intendente, a Academia, as 
«sérias», a nobreza, — e ao mesmo 
tempo temido e detestado, admirado, 
e perseguido, liquida-se, perde-se, iso
la-se, mata-se. Se compararmos este 
apontoado de rebelliões, de isenções 
heróicas, com a subserviência de ban-
d ai lios dos poetas da segunda metade 
do século XVIII , comprehendemos 
então que valor incalculável teve o 
protesto de Bocage, — protesto único, 
isolado, digno, honesto, no meio duma 
litteratura unctuosa de frades, de 
bobos, de hypocritas e de pedintes. 

Entretanto, pediu esmola, — dir-
se-á. Não ha duvida. Pediu-a, quando 
tinha fome. Mendigou muitas vezes 
um cruzado novo para o jantar da 
irmã. Recorreu alguns dias ao caldo 
e ao albergue dos frades daBôa-Hora. 
Mendigou, é certo, mas revoltava-se 
com toda a sua alma, com toda a sua 
indignação, com todo o seu orgulho, 
contra a necessidade de mendigar. A 
differença entre Bocage pedinte e os 
seus confrades do século XVIII esta
va positivamente nisso. Os poetas-
mendigos de 1780 cultivavam a es
mola, parasitavam, beijavam unctu-
osamente, hypocritamenle, a fivella 
do sapato do bemfeitor. Era um ha
bito, era uma abdicação, era uma ver
gonha. Bocage, pelo contrario : men
digava,—mas protestava. Foi pedinte, 

não por costume, não por indole, não 
por baixeza, — mas por necessidade 
orgânica, inadiável, no ultimo extre
mo, na ultima miséria, protestando 
sempre, rebellando-se sempre. Era a 
revolta natural do obreiro contra a 
sociedade que desvaloriza a sua obra. 
Como havia elle de comer, se vendia 
os livros a Thadeu Judas por três mo
edas ? Como havia de vestir-se com a 
miséria que lhe dava por mez frei José 
Velloso ? Constrangido pela fome, re
corria á mendicidade, não como unia 
dádiva vexante, — mas como uma in-
demnisação.Não recebia a esmola com 
humildade ; acceitava-a com altivez. 
Como Diogenes, não pedia; reclamava 
ò que lhe era devido. Dahi, a ausência 
lógica, em Bocage, de todo o senti
mento de gratidão. Accuzavam-no 
d'ingrato todos os seus protectores, 
costumados á geuuflexão hypocrita do 
reconhecimento, — José de Seabra e 
a marqueza d'Alorna, Thomé Barbosa 
é frei Joaquim de Foyos. Bocage nun
ca soube agradecer, — como nunca 
soube linsogear. Era uma creatura 
barbara, selvagem, primitiva, inde
pendente. Ao passo que Tolentino, 
com a fita de Christo sobre a vestia de 
seda preta, dava lições de subserviên
cia e de uucluosidade aos franciscanos 
profissionaes,—Bocage estendia a mão 
com a altivez de quem reclamava uma 
divida. Os poetas das luminárias e dos 
outeiros pediam como bandalhos, es
tendendo o tricorne : Bocage, pelo 
contrario, mendigava como um grande 
de Hespanha, — de chapéo na cabeça. 
Por isso, a nossa saudação não deve 
ser apenas dirigida ao mais brilhante 
dos sonetistas que teve o século 
XVIII , — mas também, e acima de 
tudo, ao mais fidalgo dos mendigos que 
tem tido Portugal ! 

J u u o DANTAS. 

-*s-><rKSicr> *̂̂ -

ORGANISAÇÃO DEFENSITA DAS 
COSTAS 

A apreciação superficial dos acon
tecimentos, por falta do cotejo e pon
deração das causas determinantes de 
dado phenomeno, conduz muitos indi
víduos , ainda bem in tencionados e com
petentes, a conclusões completamente 
falhas, de modo a condemnarem a 
applicação de tal objecto ou instru
mento como inteiramente nocivo ao 
fim para que foi creado. 

Assim, escriptores existem que, ju l 
gando as questões militares com o cri
tério apontado, pregam abertamente a 
inutilidade e os resultados funestos do 
emprego da fortificação costeira, arri-
maudo-se ao falso defeito attribuido 
a toda a espécie de fortificação, desde 
a simples trincheira abrigo até á mais 
poderosa fortaleza permanente-----de 

abater o espirito offensivo do comba
tente por avivar-lhe a tendência na
tural, de se escravizar á sua prote
cção. 

E extremando-se na revelação das 
desvantagens occasionadas á defeza 
do littoral pela fortificação, os seus 
obstinados accusadores, com augmen-
tos apparentemente indestructiveis, 
proclamam a satisfação plena e cabal 
desse desideratum com a superiori
dade dos meios em alto mar. Em 
opposição a essa opinião, o partido 
contrario, egualmente extremado, tudo 
concede á defeza fixa, olvidando a 
indispensável e efficaz cooperação do 
elemento movei. 

Não parece provável que, em epo
cha alguma, encontrem acceitação 
-pratica as absurdas escolas pró e con
tra a fortificação ; certamente, a meio 
tlesses afastados e antagônicos" li
mites, estará o ponto verdadeiro e 
único razoável da questão. 

Embora o predomínio exclusivoou 
accentuadoda força movei constituísse 
condição essencial para a inviolabili
dade absoluta das costas, haveria 
sempre logar folgado para a applica
ção proveitosa da fortificação. O lit
toral ficaria em idênticas circunstan
cias de fraqueza ao ataque do inimigo, 
quando, na carência dos elementos 
marítimos, quer em numero, quer em 
qualidade, se encontrassem escassa
mente protegidas pelas obras perma
nentes ; e, portanto, nos paizes como 
o nosso, em que os recursos orçamen
tários, ordinários e extraordinários, 
não consentem a luxuosa ostentação 
de fortes e numerosas esquadras, 
impõe-se, sem remédio, o justo equilí
brio entre os elementos movei e fixo, 
afim de garantir a efficaz protecção 
das nossas vastíssimas fronteiras ma» 
ritimas, accrescendo a isso que a 
nossa organisação naval, pelo menos 
ao presente, não pôde assumir o ca
racter de uma aggressiva sem limites* 
não importando a nós muito mais do 
que o dominio do mar territorial. 

Os factos contemporâneos, a expe
riência quotidiana da vida marítima 
da paz e na guerra, ahi estão, de 
modo decisivo, a realçar o papel re
presentado pela organisação defensiva 
e permanente de determinados pontos 
da costa com o intuito de offerecerem 
apoio forte e inestimável á acçãoda 
armada; resultando ainda, dessa apre
ciação, e de modo indiscutível, a es
treita dependência das esquadras a 
esses pontos de apoio, dependência 
outr 'óra desconhecida com a latitude 
que apresenta tia actualidade, exacta-
mente pelos notáveis e incessantes 
aperfeiçoamentos e illimitadas inno-
vações na arte e instrumentos de fazer 
a guerra. 

Não ha muito tempo, poucos in
convenientes acarretava a permanência-
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prolongada de uma esquadra, embora 
numerosa, em alto mar; o systema de 
navegação á vela, a lentidão do tiro 
da artilharia e o rudimentar appare-
lhamento dos accessorios davam aos 
navios de guerra a capacidade de con
servarem-se, por largo tempo, affas-
tados das suas fontes de recursos, 
visto como o dispendio obrigado de 
seus elementos de vida normal e ainda 
accidental, não reclamava repetidos 
abastecimentos. 

O navio de guerra moderno, porém, 
quer sob o simples ponto de vista da 
navegabilidade; quer em relação aos 
instrumentos de combate; quer, final
mente, attendendo aos meios subsidi
ários requeridos por sua dupla natu
reza — está constantemente sujeito a 
cuidados especiaes, á renovação de 
munições, a reparos de difficil reali
zação em alto mar, por exigirem con
dições particulares, pessoal e officinas 
convenientemente apparelhadas para 
esses effeitos. 

A provisão de combustível para a 
alimentação ininterrupta dos seus ór
gãos de movimentação é, relativa
mente, escassa em face do consumo 
diário effectivo. Os seus porões cedem 
largo espaço aos artefactos e muni
ções de guerra, ás installações pró
prias ao seu destino. Assim, em pou
cos dias de navegação cumpre refa-
zel-a ; e embora haja probabilidade 
de effecluar novo aprovisionamento 
em mar desabrigado, o problema, ain
da nas condições mais favoráveis, fica 
incompletamente resolvido ante a série 
de desvantagens contrapostas. 

O emprego desse recurso traz como 
conseqüência immediata a formação 
de um numeroso comboio de navios 
carvoeiros, contribuindo, por sua vez, 
para o gasto do carvão transportado, 
além do grave inconveniente resul
tante da vigilância contínua de unia 
escolta com diminuição de parte con
siderável da força naval. 

A rapidez do tiro da artilharia na
val aggrava egualmente a situação 
das esquadras, porque a bordo de 
cada vaso de guerra a munição carre
gada é deficiente, não excedendo, em 
geral, a que se dispende em uma só 
batalha de duração prolongada. 

Exemplo frisante em apoio a essas 
considerações resalta das noticias so
bre as operações navaes na recente 
guerra do Extremo-Oriente. O anni-
quilamento total das famosas esqua
dras russas do Baltico, deve attribuir-
se, em parte notável, á falta de pontos 
de apoio e abastecimentos. Apezar do 
escandaloso agazalhoque encontraram 
no seu penosissimo roteiro até ás 
águas inimigas, no dia da lucta esta
vam exaustas, depauperadas, bastan
do o primeiro ataque vigoroso do 
adversário abastecido, descançado, 
constantemente revigorado em suas 

bases, para desapparecerem por com
pleto. 

Essa guerra demonstrou, mais uma 
vez, com a evidencia dos factos, a im
portância que assume a fortificação 
costeira na defeza das bases navaes. 
Longe de constituir uma armadilha 
seductora para a destruição das es
quadras, ella amplia a sua capacidade 
offensiva, auxilia as suas operações, 
dando-lhes a necessária segurança 
para agirem ao largo. 

O mesmo facto se reproduz em ter
ra, em que os exércitos, a cada dia 
que passa, sentem a complexidade as
sombrosa dos seus elementos de com
bate; em que, a cada melhoramento 
introduzido, crescem ein ampla pro
porção os seus comboios. Ahi também 
os pontos fixos e fortificados para a-
brigo momentâneo e armazenamento 
seguro de recursos, para a guarda ef-
fectiva das comiiiunicações com os 
centros fornecedores, offerecem im
portância transcendente, permittindo 
o constante e inevitaxel serviço de 
abastecimento de lodo o gênero e o 
escoamento regular e rápido de tudo 
que,na marcha para a frente,se trans
forma em fardo inútil e atrazador. 
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O XADREZ EM S. PAUI.O 

Torneio do campeonato 

Terminou hontem o torneio de xadrez 
da primeira turma, primeira classe. Foram 
vencedores: em primeiro logar, com 
quatro pontos, o dr. Maurício Levy ; em 
segundo, o dr. Francisco de Godoy, com 
trez e meio pontos. O dr. Antônio de Souza 
Campos e o sr. Dimitri Reich conquistaram 
o terceiro e quarto logares, o primeiro com 
trez pontos e o segundo com um e meio. 

O dr. Maurício Levy, além do titulo de 
campeão do club em 1906, receberá uma 
medalha de ouro. O segundo prêmio, tam

bém uma medalha de ouro, pertence ao dr. 
Francisco Godoy. 

Damos calorosos parabéns aos vence
dores. 

— O Club de xadrez, de S. Paulo elegeu 
a sua directoria para o anno de 1906 : 

Presidente, dr. Maurício Levy , campeio 
do Club, (reeleito) ; vice-presidente, Victor 
Dreyer (reeleito) ; 1? thesoureiro, Hans 
Gladosch ; 2? thesoureiro, B. Pazzio ; se
cretario, Franklin V e i g a ; 1? dirigente, 
Luiz Heinsfurter (reeleito); 2? dirigente, 
Alfredo Bade ; 3? dirigente, C. Jerosch; 
fiscaes : dr. Th . Cintra e S. Melillo. 

* * * 
P A R T I D A N. 34 

GAMBIRO E V A N S 

Brancas 

(Raul de Castro) 

P - 4 R — 1 — 
C 3 B R — 2 — 

B 4 B — 3 — 
P 4 C D — 4 — 
P 3 B D — 5 — 

p 4 D — 6 — 
Roque — 7 — 
P X P — 8 — 

C 3 B D — 9 — 
B S C R — 10 — 

B 4 T R ( f l ) — 11 — 
D 4 T D x — 12 — 

D X C — 13 — 
C 5 D — 14 — 

P 5 R ! — 15 — 
P X P B R — 16 — 

C 7 R x — 17 — 
P X D — 18 — 

P X T f. D. x — 19 — 
T R 1 R — 20 — 

T D 1 B D — 21 — 
B 3 C — 22 — 

P T X C — 23 — 
P X B — 24 — 

R 2 C — 25 — 
T 8 R x — 26 — 

T (1 B) 1 R — 27 — 
T (1 R) 7 R x — 28 — 

T 8 C R — 29 — 
T X P B D - 3 0 -

T 7 C D — 31 — 
T (8 C) X P x — 32 — 

T D 7 R — 33 — 
T 7 D — 34 — 
R 3 T — 35 — 

T (7 D) 7 B R ! ! — 36 — 
T 5 B R x ! - 3 7 -

P 4 C R mate — 38 — 

Pretas 

(Caldas Vianna) 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B 
B X ? 
B 4 B 
P X P 
P 3 D 
B 3 C 
C 4 T D 
P 3 B R 
C X B 
D 2 D 
D 2 B R (b) 
C 3 T R (c) 
Roque ? (d) 
B 3 R 
D X C ! (e) 
B X D 
T X » 
B 4 D 
C 4 B R 
C X B ( / ) 
B X C 
T X P 
T 6 D 
R 2 B 
P 3 T R 
R 3 C 
B X P 
P 4 C D 
B 3 C D 
R 4 T 
T 7 D 
T X P x 
T 6 B R 
BSD(g) 
T X T 

(a)E' mais uzado e recomniendavel B 4 B. 
(b) Tendo um pião a mais, convém ás 

Pretas a troca das Damas. 
(c) Para evitar o desroque com 15—CX^» 

P X C; 16—D X D x, R X D- Mas não seria 
mais prudente B 3 R, que dava o mesmo 
resultado. 

(d) Arriscadissimo. 15 — P D X P o u 

P 4 B R seria preferível. 
(e) E ' a perda certa da qualidade, mas 

não parece que haja coisa melhor. Si 17 . . . 
R 1 T ; 18 — P X P x, R X P ( s i 18 . . . 
D X P , 19—D X B); 19— P 5 D, seguido de 
D 3 B D x, com um ataque irresistível. 

( / ) Si 2 2 . . . C X P ; 23—C X C, B X C; 
24 — T X P , etc. 

(g) Evidentemente si 3 6 . . . T X T; 37 — 
P 4 C R mate. Também não ha mais salva
ção possível. Um bello final ! 

* * * 
SOI,UÇXO DO PROBLEMA N . 31 ( Tácito 

& Lipman ): 1 — T 2 D, R 5 R- 2 — T 1 D 
R 4 R ; 3 - T l R x , R X P - 4 - B 6 R m a t e : 

J O S É G E T O M O . 


